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ALFRED MORGAN 


O MEU SEGUNDO 
LIVRO DE RÁDIO 
E ELECTRÓNICA 


Editorial VERBO 


Aquilo que se deve conhecer acerca dos 

componentes e dos materiais utilizados 

para construir aparelhos de rádio e 
electrónica 


Fabrica-se um automóvel através da montagem 
de um motor, um carburador, um motor de arranque, 
um radiador, um dínamo, engrenagens, rodas, eixos 
e outras peças num chassis. De um modo muito 
semelhante, os aparelhos de rádio e electrónica cons- 
troem-se montando várias bobinas, transformadores, 
condensadores, suportes, resistências, etc. ..., numa 
base ou chassis. 

Algumas das partes componentes do equipa- 
mento de rádio e electrónica descritas no violume 
anterior foram escolhidas de modo a que qualquer 
pessoa as pudesse construir. Podem obter-se mui- 
tas delas já feitas, comprando-as ou aproveitando-as 
de um equipamento de rádio desmantelado. 


Não é preciso saber muito acerca de electrici- 
dade ou de rádio para construir equipamentos de 
rádio e electrónica. Só é necessário seguir cuida- 
dosamente os diagramas e as instruções. Mas se se 
quiser construir um equipamento de rádio e electró- 
nica, será útil conhecer o mais possível acerca das va- 
riadas resistências, condensadores, válvulas, etc. ..., 
que são utilizados neste trabalho. Quando se com- 
preender a construção destes componentes e o fim 
a que se destinam, poder-se-á, mais facilmente, cons- 
truir e operar com o equipamento de que se dispõe. 
Em último lugar, mas não menos importante, estes 
conhecimentos tornarão o passatempo muito mais 
interessante. 

Este capítulo destina-se a apresentar os compo- 
nentes principais, materiais e ferramentas que se 
vão utilizar. Todos os componentes, materiais e 
ferramentas são do tipo corrente e fabricados em 
grandes quantidades. São relativamente baratos. 

Todas as lojas que vendem equipamento de rádio 
ou editam catálogos gerais de artigos de rádio, 
podem fornecer os componentes e os materiais a 
que nos referimos neste livro. Sugerimos que se 
peçam os catálogos das principais firmas fornece- 
doras de artigos de rádio que são anunciadas na 
rádio e nas revistas de divulgação científica e me- 
cânica. Pode comprar-se tudo o que é preciso pelo 
correio. 
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RESISTÊNCIAS 


Se se inverter um receptor de rádio feito numa 
fábrica, ver-se-á, na parte inferior, um emaranhado 
de fios coloridos e de pequenos cilindros cobertos de 
papel. Os pequenos cilindros que têm três ou qua- 
tro cintas coloridas perto de uma das extremidades 
são resistências. Servem para se opor à corrente 
eléctrica e reduzir a tensão em certas partes do 
circuito. O valor de uma resistência, ou, por outras 
palavras, a sua faculdade de se opor a uma corrente 
eléctrica, mede-se por uma unidade a que se chama 
ohm. As resistências têm vários tamanhos e o seu 
valor varia de 0,1 a 22000 000 de ohms. Por vezes, 
chama-se megaohm a uma resistência de 1 000 000 
de ohms. Os engenheiros de rádio usam o termo 
meg em vez de um milhão quando falam de ohms. 
22 000 000 de ohms são, em termos de rádio, 22 
megahoms. Os terminais das resistências utiliza- 
das nos receptores de rádio, amplificadores e ou- 
tros instrumentos, se apenas precisarem de supor- 
tar uma corrente muito pequena, têm um fio esta- 
“nhado em cada ponta. O corpo da resistência é 
marcado por cintas coloridas que indicam o seu 
valor. As cores estão de acordo com o sistema- 
-padrão adoptado pela Associação de Fabricantes 
de Rádio. Cada cor representa um número ou 
algarismo. Talvez alguém dê ao interessado algu- 
mas resistências ou talvez ele possa desmanchar 
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Código de cores das resistências 


O valor de uma resistência é marcado por meio de nú- 
meros ou é indicado por intermédio de cintas coloridas. Para 
interpretar as cintas coloridas, segure-se a resistência de 
maneira que a extremidade onde se vêem as cintas fique 
à vossa esquerda. Cada cinta é código de um numeral. 
A cinta da ponta representa o primeiro algarismo da resis- 
tência; por exemplo, se for encarnada, o algarismo é 2. 
A segunda cinta representa o segundo algarismo. Se for 
verde, o segundo algarismo é 5. A terceira cinta indica 
o número de zeros que devem ser colocados a seguir aos 
dois primeiros algarismos. Se for verde, na resistência que 
estamos a utilizar como exemplo, coloquem-se cinco zeros 
a seguir ao 25. A resistência é de 2500000 ohms, ou 2,5 
megaohms. Se não houver quarta cinta, a resistência pode 
oscilar 20 % acima ou abaixo de 2500000 ohms. Por outras 
palavras, pode ter de 2250000 a 2750000 ohms. Uma cinta 
prateada indica que a resistência pode variar de 10%. Uma 
cinta dourada indica uma variação de 5%. 
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TERMINAIS DE 


POTENCIÓMETRO 
TERMINAIS PARA [ND 
O INTERRUPTOR 


7 BOTÃO 
Eu CE M VEIO 
== bo)” EM AJUSTÁVEL 
O ce TA Arg PAR 


SÍMBOLO 
INTERRUPTOR 


Um potenciómetro e o seu símbolo 


Os potenciômetros são resistências cujo valor varia 
quando se roda um botão. Assim, podem estar ligados de 
modo a controlar a corrente ou a tensão de um circuito. 


um rádio velho para obter componentes, e queira 
identificar as resistências de acordo com o seu 
valor em ohms. Por esse motivo, publicamos aqui 
uma figura que ilustra o código de cores R. M. À. 


CONTROLES DE VOLUME 


A maioria dos receptores de rádio está equipada 
com um botão para regular o volume de som produ- 
zido pelo receptor. O controle de volume vulgar é 
uma resistência variável, ou ajustável, montada num 
invólucro de plástico com cobertura de metal. Tem 
três terminais aos quais se podem soldar fios. Os 
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dois terminais superiores estão ligados à extremidade 
da resistência. O terminal do centro está ligado a 
um contacto móvel que desliza por cima da resis- 
tência quando se roda o eixo ao qual está fixo. 

O controle de volume pode ser utilizado para 
aumentar ou diminuir a resistência ou a tensão de 
um circuito. 


CONDENSADORES FIXOS 
Alguns dos objectos cilíndricos que se encontram 


na parte inferior de um chassis de rádio são conden- 
sadores fixos. Constituem um componente impor- 
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FE e SÍMBOLO 
TUBULAR MICA 
MOLDADA 


Pequenos condensadores fixos e o seu símbolo 


tante da maioria dos rádios e de alguns dispositivos 
eléctricos que nada têm a ver com rádio ou 
electrónica. 

Um condensador é constituído por duas ou mais 
superfícies de metal separadas e isoladas uma da 
outra por uma camada de material isolador chamado 
dieléctrico. 
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Os condensadores armazenam e descarregam ener- 
gia na forma de electricidade. Seria muito complica- 
do explicar como fazem isso, e talvez não tivesse 
muito interesse para o aprendiz de rádio. Para fins 
práticos, pense-se que o condensador é uma enge- 
nhoca simples e útil que armazena energia durante 
um curto espaço de tempo e que, quando incluído 
no circuito, permite a passagem de uma corrente 
alternada mas bloqueia completamente uma corrente 
contínua. 

O «tamanho» de um condensador não são as suas 
dimensões em centímetros ou o seu peso, mas a sua 
capacidade de acumular energia eléctrica. A unidade 
de capacidade tem o nome de farad, em honra do 
grande cientista inglês Michael Faraday. Na rea- 
lidade, um condensador com a capacidade de um 
farad seria tão grande que não era de construção 
prática. 

A unidade vulgar para medir o «tamanho eléc- 
trico» de um condensador é, por conseguinte, o 
microfarad, ou milionésimo de farad. Alguns dos 
condensadores utilizados nos circuitos de rádio para 
ondas curtas são tão pequenos que o seu «tamanho 
eléctrico» é medido em micromicrofarads, ou milio- 
nésimos de microfarad. 

Há dois tipos gerais de condensador chamados 
fixos e variáveis, consoante a sua capacidade pode 
ou não ser variada. Os condensadores variáveis 
são utilizados principalmente para sintonia. 
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Condensadores electrolíticos 


Estes condensadores fixos de grande capacidade são uti- 
lizados nos rádiorreceptores que operam numa. corrente de 
120 volts. Os terminais de um condensador electrolítico são 
marcados, geralmente, de + ou-—, para indicar o terminal 
positivo e o terminal negativo. A capacidade é marcada 
no invólucro do condensador. Alguns condensadores electro- 
líticos são contidos num invólucro de metal (1). Outros têm 
invólucros de cartolina ou de papel (2, 3, 4). 


Existe uma variedade infinita de condensadores 
fixos. Os catálogos das casas fornecedoras de com- 
ponentes de rádio incluem dezenas deles. Alguns 
utilizam mica como dieléctrico, outros o papel. 

Os condensadores em forma de cilindro contidos 
num tubo de cartolina consistem normalmente em 
delgadas folhas de metal, separadas por um dieléc- 
trico de papel. A cada extremidade do tubo está 
ligado um fio flexível: são os terminais do conden- 
sador. A capacidade deste tipo de condensador vem 
sempre marcada no invólucro de cartolina. 
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Os condensadores contidos num invólucro plano e 
rectangular de baquelite consistem, geralmente, em 
folhas delgadas de metal separadas por um dieléc- 
trico de mica. Este tipo pode ter terminais em fio, 
em parafuso, ou orelhas de metal às quais se podem 
soldar fios. A capacidade de um condensador de mica 
está marcada sobre ele, em algarismos, ou indicada 
por meio de pontos coloridos de acordo com o código 
de cores R. M. A. para condensadores fixos de mica. 


CONDENSADORES VARIAVEIS 


Os condensadores variáveis são utilizados para 
sintonizar circuitos de rádio. Os termos «condensador 
variável» referem-se a um tipo de condensador cuja 
capacidade pode ser alterada se rodarmos um botão. 
A forma habitual de condensador variável consiste 
em várias placas móveis de alumínio, semicirculares 
(meios círculos), montadas num eixo, e um grupo 
de placas de alumínio fixas. Por vezes, as placas são 
feitas de latão. O grupo de placas móveis chama-se 
rotor e o grupo de placas fixas chama-se estator. O 
estator e o rotor são isolados um do outro, e quando 
as placas do rotor encaixam nas placas no estator 
não entram em contacto eléctrico. Existe um pequeno 
espaço de ar entre elas. Este ar é o dieléctrico. 

Um condensador variável está ajustado na sua 
máxima capacidade quando as placas do rotor estão 
inteiramente entre as do estator. 
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CAPACIDA- 
SÍMBOLO DE MÁXIMA 
MODERNO 


SÍMBOLO 
ANTIGO 


CAPACIDA- 
DE MÍNIMA 


Condensadores variáveis 


Os condensadores variáveis são utilizados para sintonizar 
circuitos e consistem num certo número de placas de metal, 
móveis, semicirculares, que rodam entre placas fixas. Um 
condensador variável deve ser manejado cuidadosamente para, 
evitar que as placas móveis se dobrem, o que provoca que 
toquem nas placas fixas. A seta curva no símbolo de um 
condensador variável representa as placas móveis. E impor- 
tante ligar as placas móveis e as fixas exactamente como se 
indica nos diagramas de ligação. Nos diagramas da direita, 
a placa sombreada é a móvel. Um condensador tem o má- 
ximo de capacidade quando as placas móveis estão interca- 
ladas com as fixas tanto quanto possível. 


Quando se faz rodar o rotor de modo que as suas 
placas deixem de estar entre as do estator, a capa- 
cidade do condensador é mínima. 

Alguns dos receptores de rádio descritos neste 
livro utilizam condensadores variáveis para sintonia. 

Os condensadores variáveis diferem em alguns 
pormenores da sua construção, mas respeitam todos 
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os mesmos princípios. Geralmente, os condensadores 
variáveis são construídos de modo que o rotor e o 
chassis do condensador estejam ligados eléctrica- 
mente e o estator esteja isolado do chassis. Quando 
um condensador variável faz parte de um receptor 
de rádio com chassis metálico, o rotor e a estrutura 
do condensador estão sempre ligados ou assentes 
sobre o chassis. Faz-se isto para eliminar o «efeito 
de corpo», ou mudanças de sintonia que possam ser 
causadas ao aproximar ou afastar os dedos do botão 
do sintonizador. Nos diagramas de circuito que usam 
símbolos (esquemas), uma linha recta utiliza o esta- 
tor de um condensador variável e uma seta curva 
indica o rotor. É importante fazer a ligação de um 
condensador variável precisamente como mostram 
estes diagramas e não ligar um fio ao estator que 
deva ser ligado ao rotor e vice-versa. De outro modo, 
o efeito de corpo pode tornar difícil sintonizar com 
precisão o aparelho. 


AUSCULTADORES TELEFÔNICOS 


O auscultador telefónico transforma a energia 
das correntes eléctricas em sons. É um dos instru- 
mentos eléctricos mais sensíveis. Correntes eléctri- 
cas assombrosamente fracas produzem sons num 
auscultador telefónico. 

Pode utilizar-se um auscultador de um telefone 
vulgar nas experiências de rádio, mas os que são fei- 
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tos especialmente para rádio não são muito caros e 
dão muito melhores resultados. Um par de auscul- 
tadores é melhor do que um só auscultador para ouvir 
sinais fracos. Um auscultador em cada ouvido evi- 


tará os sons indesejáveis. 

Os auscultadores telefóni- 
cos usados em rádio são do 
tipo pequeno, leve, vulgar- 
mente chamado «de cabeça» 
ou «casco». Um equipamen- 
to de audição completo de 
rádio consiste num par de 
auscultadores tipo «de ca- 
beça», ajustável, que mantém 
os auscultadores junto aos 
ouvidos. Os auscultadores são 
ligados em série e providos 
de um tubo de ligação, com- 
prido e flexível, a que se cha- 
ma «cordão» do auscultador. 

Um auscultador telefóni- 
co é constituído por um ou 
dois electroiímans, um íman 
permanente e um disco de 
folha delgada de ferro, conhe- 
cido por diafragma. Os elec- 


Auscultadores de rádio 


Um equipamento de 
audição de rádio, com- 
pleto, consiste num par 
de receptores ligados por 
uma fita para a cabeça, 
de modo que cada recep- 
tor adira estreitamente 
a cada orelha. Os recep- 
tores são ligados em sé- 
rie um com o outro por 
um fio flexível chamado 
um «cordão» de telefone. 


troimans estão montados sobre o íman perma- 
nente e colocados sob o centro do diafragma. 
O espaço entre o diafragma e os electroimans 
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AO S : 


ELECTROÍMAN 


ÍMAN PER- 
MANENTE 


ELECTROÍMAN 


-AUSCULTADOR COM TAMPA DIAFRAGMA 
E DIAFRAGMA REMOVIDOS DE FERRO 


Interior de um auscultador de telejone 


É este o tipo de auscultador telefónico utilizado em 
rádio. Uma quantidade assombrosamente pequena de ener- 
gia eléctrica fluindo através dos seus electroímans produz 
sons audíveis pelos ouvidos humanos. Um receptor é cons- 
tituído por uma caixa, tampa, um par de pequenos electro- 
ímans, um íman permanente e um diafruzma constituído 
por uma delgada folha de ferro. 


não excede alguns décimos de milímetro. Deve ser 
mantido esse ajustamento apertado se se quiser que 
o auscultador conserve a sua sensibilidade. 'Tome-se 
cuidado com os auscultadores de rádio. Não se 
deixem cair. Mantenham-se as tampas firmemente 
aparafusadas aos invólucros. Não se desaparafuse a 
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tampa de um auscultador telefónico sensível para 
ver o que está no interior. Pode dobrar-se, inadverti- 
damente, o diafragma. Se o diafragma não estiver 
perfeitamente plano, o auscultador não é sensível. 

Os auscultadores telefónicos utilizados em rádio 
são bobinados com fios de diâmetro muito menor do 
que aqueles que se destinam a um telefone. Um fio 
mais delgado torna possível enrolar um número 
maior de espiras nos electroimans. Isto torna os 
auscultadores de rádio mais sensíveis às correntes 
fracas do que o auscultador vulgar para uso em tele- 
fones. Os fios de diâmetro pequeno têm maior resis- 
tência eléctrica do que os mais grossos. O ausculta- 
dor vulgar de telefone tem uma resistência de cerca 
de 75 ohms. Os auscultadores de rádio de boa 
qualidade têm uma resistência de 2000 a 3000 ohms 
por par e são tão sensíveis que uma corrente eléctri- 
ca muito pequena produz neles sons quando as pon- 
tas do cordão se encostam simultâneamente à língua. 


ALTIFALANTES 


Só uma pessoa de cada vez pode ouvir por inter- 
médio de auscultadores telefónicos, mas um altifa- 
lante produz sons com um volume suficiente para 
serem ouvidos por um grupo de pessoas. 

Um altifalante é como um auscultador na medida 
em que transforma energia de correntes eléctricas 
em ondas sonoras. Não é tão sensível como o aus- 
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cultador telefónico e, a fim de o fazer funcionar, são 
necessárias correntes mais fortes. No entanto, pro- 
duz sons de maior volume. As correntes fracas de 
um detector são raramente suficientemente fortes 
para fazer funcionar um altifalante; devem ser re- 
forçadas passando através de um amplificador de 
audio antes de poderem produzir sons de volume 
apreciável por meio de um altifalante. 

Os altifalantes podem dividir-se em dois grupos, 
a saber: altifalantes dinâmicos e permanentes. A 
maioria dos altifalantes pequenos utilizados em mo- 
delos de mesa e em receptores portáteis de rádio são 
altifalantes de íman permanente (chamados, pelos 
técnicos, altifalantes P. M.) e são do tipo que nos 
interessa. 

As ondas sonoras produzem-se num altifalante 
por meio de vibrações de um diafragma de papel 
em forma de cone. Um pequeno cilindro de cartão, 
bobinado com uma única camada de fio muito fino, 
isolado, está ligado ao vértice do cone. Este enrola- 
mento, conhecido por «bobina móvel», e o cone estão 
montados num anel de metal e ajustados de forma 
que a bobina se encontre entre os pólos de um íman. 
Quando as correntes de um receptor de rádio fluem 
através da bobina móvel, esta move-se de diante 
para trás conforme as vibrações da corrente. Desde 
que a bobina esteja fixa ao cone de papel, este 
também se move e, neste caso, produz ondas so- 
noras, 
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Pequeno altifalante de iman permanente 


A bobina móvel de um altifalante não se pode 
ligar directamente a um amplificador, pois, deste mo- 
do, não dá resultados satisfatórios. A bobina móvel 
deve ser ligada ao secundário de um transformador 
«de saída». O primário do transformador é ligado ao 
amplificador. 

Os amplificadores são classificados de acordo com 
o diâmetro do seu cone de papel. Um altifalante 
de seis polegadas tem um cone com seis polegadas 
de diâmetro, um altifalante de cinco polegadas tem 
um cone de cinco polegadas, etc. 
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FIO DE LIGAÇÕES 


Que espécie de fio deve ser utilizado para ligar 
ou cabelar os componentes do aparelho que se des- 
creve mais adiante? Eis a resposta: quase todos os 
tipos de fio de cobre isolado, desde que não sejam 
mais finos do que o n.º 20 ou mais grossos do que o 
n.º 16, medida B. & S. O fio estanhado é mais acon- 
selhável pois a solda adere-lhe mais facilmente do que 
a um simples fio de cobre. Um aprendiz sente algu- 
mas dificuldades ao cortar o isolamento das extre- 
midades de algumas variedades de fio. Nem sempre 
é fácil fazê-lo sem cortar o fio. Este parte-se fácil- 
mente em qualquer ponto onde tenha sido golpeado. 
Deve, portanto, ter-se cuidado. 

Existem duas variedades de fio pequeno feitas 
especialmente para ligações: o fio de ligações termo- 
plástico e o fio descascável. São ambos estanhados. 
O isolamento solta-se com facilidade do fio termo- 
plástico. Não é necessário tirar o isolamento das 
extremidades do fio descascável. Basta cortar um pe- 
daço de fio com o comprimento desejado, puxar o 
isolamento da ponta enquanto se procede à soldagem 
e depois fazê-lo deslizar. Pode comprar-se fio de 
ligações em qualquer casa de artigos de rádio. 
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Detectores de cristal 


Custará a acreditar que se possa encontrar um 
bom detector de rádio escavando a terra. No entan- 
to, durante cerca de dez anos, antes da entrada dos 
Estados Unidos na Grande Guerra, os melhores 
detectores para sinais de telegrafia sem fios eram 
extraídos da terra. Eram pedaços de minerais como 
a galena, pirites de ferro, zinquite e outros. 

O uso de cristais como detectores na telegrafia 
sem fios começou em 1906, quando o general H. H. 
Dunwoody, do exército americano, descobriu que 
um pequeno pedaço de carborundum servia de de- 
tector para as ondas hertesianas. O carborundum 
é um abrasivo feito nas Cataratas do Niágara, por 
aquecimento de carvão das retortas, areia, serradura 
e sal, num forno eléctrico. 
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Para informação daqueles que desejem experi- 
mentar o carborundum, os melhores cristais detecto- 
res de carborundum são, geralmente, cinzento-azu- 
lados. Coloque-se o cristal numa espécie de encaixe 
de metal e fixe-se firmemente, apoiando um fio de 
cobre aguçado contra uma zona sensível. 

A descoberta do general Dunwoody levou outro 
inventor americano, Greenleaf W. Pickard, a pesqui- 
sar o mundo mineral à procura de material para 
detector e descobriu o silício, zinquite, calcopirite, 
bornite e molibdenite. As patentes de Dunwoody e 
Pickard já expiraram há muito tempo. 

Os detectores de minerais, ou «de cristais», como 
são conhecidos popularmente, são obsoletos nas emis- 
sões de rádio e nas comunicações pela rádio, pois 
foram substituídos pela válvula electrónica, muito 
mais estável e sensível. No entanto, continuam a 
interessar aos jovens experimentadores — um cristal 
é a forma mais simples de detector e fornece um pro- 
cesso prático e barato de adquirir o conhecimento 
da rádio. 

Existe um certo número de substâncias que podem 
ser utilizadas como detectores de cristal. Algumas 
são minerais naturais, outras são produzidas em 
fornos eléctricos e em laboratórios químicos. 

A galena é um mineral natural semelhante à pra- 
ta; é composta por uma combinação de chumbo com 
enxofre; é o detector de cristal mais sensível. Nem 
todos os pedaços de galena servem para bons detec- 
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Detectores de cristal que se podem comprar 


1) Detector fixo de cristal que se mantém ajustado 
mas nem sempre é tão sensível como o ajustável. 2) De- 
tector ajustável coberto. A cápsula de plástico transparente 
protege o cristal da sujidade. 3) Díodo de germânio. 4) 
Cristal de galena montado numa liga de baixa temperatura. 
5) Detector de cristal barato. 
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tores de rádio. Além disso, nem toda a superficie 
de um pedaço é sensível. Existem pequenas áreas 
sensíveis que podem ser localizadas colocando o 
mineral num receptor de rádio e explorando, ao 
mesmo tempo, a superfície. Aponte-se a extremidade 
de um lápis de giz branco, e quando se encontrar 
uma zona sensível, marque-se com a ponta do giz. 
Em seguida, separa-se a maior parte da área insen- 
sível com um canivete, de modo que a zona sensível 
seja facilmente localizada. Utiliza-se giz para este 
fim porque não destrói a sensibilidade do cristal e é 
facilmente visível. ta 

A forma mais sensível de galena contém uma pe- 
quena percentagem de prata e chama-se-lhe galena 
argentífera. A sua superfície é mais granulosa do 
que a da galena vulgar. A galena argentífera é, 
por vezes, vendida aos amadores com o nome de 
galena «de aço». 

A galena e alguns outros minerais detectam me- 
lhor quando são embebidos (com a área sensível 
a descoberto) numa liga com baixa temperatura 
de fusão. As ligas utilizadas para este fim (o metal 
de Wood é uma delas e pode encontrar-se nas lojas 
de produtos químicos) fundem em água a ferver e 
até a temperaturas mais baixas. São utilizadas, 
pois, quando algumas espécies de galena sujeitas a 
temperaturas mais elevadas do que a temperatura 
da água a ferver, perdem as suas qualidades de de- 
tector de rádio. 
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Uma base de detector de cristal que se pode fazer 


Os cristais de galena experimentados e montados 
podem comprar-se nas lojas de artigos de rádio. 
O preço é normalmente inferior a dez escudos. 

Bases do detector. Quando é utilizado um pe- 
daço de mineral como detector de rádio, é geral- 
mente encaixado numa «base» de detector. A base 
tem um ponto de contacto ajustável que se pode fazer 
tocar em todas as partes da superfície superior do 
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mineral. As hases de detectores podem ser feitas 
em casa. Por outro lado, a variedade que se vende 
feita pode comprar-se por poucos escudos e apresen- 
ta, geralmente, algumas vantagens. 

As bases de detectores destinados a cristais de 
galena têm uma mola metálica delgada a que se 
chama «bigode de gato». A ponta do bigode entra 
em contacto com um ponto sensível na galena e a 
pressão é ajustada até que os sinais nos auscultadores 
sejam mais fortes. O bigode de um detector fabricado 
em casa deve ser um pedaço de fio de bronze sulfu- 
roso n.º 30 B. & S., de latão ou de prata alemã. O 
cobre não tem elasticidade suficiente para fazer um 
bigode satisfatório. 

Um receptor com um detector de cristal permite 
que se experimentem e se descubram alguns dos 
minerais que recebem sinais de rádio. Se se tem 
uma colecção de minerais, confira-se para ver se 
se têm algumas das espécies minerais transcritas 
abaixo. Todos estes minerais são detectores: 


NOME VULGAR NOME QUÍMICO 


Anatase Bióxido de titânio 

Bornite Sulfureto de cobre e ferro 
Cerusite Carbonato de chumbo 
Calcosite Sulfureto de cobre 
Calcopirites Sulfuretos de cobre e ferro 
Pirites de cobre Sulfureto de cobre 
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Domeiquite Arseniato de cobre 


Galena Sulfureto de cnumbo 
Hecsite Telureto de prata e ouro 
Pirites de ferro 

(ouro dos tolos) Sulfureto de ferro 
Molibdenite Sulfureto de molibdénio 
Nicolite Arseniato de níquel 
Octaedrite Óxido de titânio 
Psilomelane Manganite de manganés 
Estibina Sulfureto de antimónio. 
Zinquite Óxido de zinco 

Zircónio Zircónio 


Silício. A seguir ao oxigénio, o silício é o ele- 
mento mais abundante. O constituinte branco ou 
incolor, extremamente duro, do quartzo e da areia 
é a sílica, uma combinação de silício com oxigénio. 
Provavelmente, ninguém viu jamais silício puro antes 
de o ilustre químico sueco Jons Jacob Berzelius 
produzir uma certa quantidade na forma de pó 
castanho, há mais de 125 anos. O silício pode apre- 
sentar-se sob três formas: um pó amorfo de cor 
castanho-escura, lâminas de brilho metálico seme- 
lhantes à grafite e uma massa cristalina cinzenta 
de aço. A forma cristalina do silício é preparada 
nas Cataratas do Niágara através do aquecimento 
da sílica com carbono num forno eléctrico. É usado 
em ligas com o ferro para fazer aços especiais. 
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A forma cristalina cinzenta de aço do silício dá 
um excelente detector de rádio. Não capta as emis- 
sões das estações afastadas tão bem como a galena, 
mas os sinais provindos das estações próximas são 
mais fortes. O bigode utilizado para fazer contacto 
com um ponto sensível de um pedaço de silício deve 
ser mais rijo e mais firmemente sustentado contra o 
ponto do que o bigode utilizado com a galena. 

Pirites de ferro. Os cristais cúbicos deste mi- 
neral são pesados e têm uma cor amarela do latão. 
Um nome popular para esta combinação de ferro e 
enxofre é «ouro dos tolos». Muitos exploradores e 
prospectores de fracos conhecimentos trouxeram uma 
grande quantidade de pirites de ferro, na convicção 
errada de que tinham descoberto ouro. Um fio de 
ouro aguçado permite um melhor contacto com os 
pontos sensíveis de um pedaço de pirite de ferro 
utilizado como detector de rádio. Para fins de expe- 
riência, a ponta de um alfinete de ouro é um bom 
substituto do fio de ouro. 


DÍIODOS DE GERMÂNIO 


O detector de cristal mais satisfatório é um pe- 
queno instrumento de forma cilíndrica chamado dio- 
do de germânio. Consiste numa pequenina partí- 
cula de cristal de germânio contida num pequeno 
tubo. O germânio é um dos elementos — um metal 
raro de cor acinzentada, que foi descoberto por Cle- 
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Detector feito em casa, utilizando silício ou pirites de ferro 


CANTONEIRA PARA O UI ra 
SUPORTE DO CRISTAL 


O contacto com mola deve exercer sobre o silício e as 
pirites de ferro uma pressão maior do que aquela que é 
necessária para a galena. Repare-se na diferença entre 
a forma do contacto da corrente na ilustração acima e a 
forma do bigode na ilustração anterior. Foram escolhidos 

2 modo a que o contacto de corrente exercesse mais pressão 
do que o bigode. 


mens Winkler. Winkler era um químico alemão e 
deu o nome de germânio ao seu achado, em honra 
à sua mãe-pátria. Um díodo de germânio custa cerca 
de vinte escudos. Se se puder comprar um, obter- 
-se-ão resultados muito melhores do que com qual- 
quer outro detector de cristal que se possa construir 
ou comprar. É sensível e não precisa de ser ajustado, 
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O transistor 


Em 1948, John Bardeen e W. H. Brattain, dos Labora- 
tórios da Bell Telephone, anunciaram a invenção do tran- 
sístor. Tinham descoberto que uma pequeníssima partícula 
de cristal de germânio, com três fios de ligação, pode cum- 
prir muitas das funções do tubo de electrão. Desde então, 
os transístores que utilizam sílico e outros materiais tam- 
bém se desenvolveram. Conseguiram-se também fazer mui- 
tos melhoramentos no desenho e construção. O transistor 
é um instrumento de que a electrónica há muito precisava. 
E muito mais pequeno do que a mais pequena válvula, não 
tem cátodo aquecido, não precisa de período de aquecimento 
e basta-lhe uma potência muito pequena em comparação 
com uma válvula, Um transístor resiste aos choques, não 
é afectado pela humidade e tem uma duração média de 
vários anos se não for maltratado. Pode servir como detec- 
tor, oscilador e amplificador nos circuitos de rádio. Os 
transístores substituíram inteiramente as válvulas electró- 
nicas, em alguns aparelhos. Noutros, utilizam-se simultã- 
neamente transístores e válvulas. Os receptores de rádio, 
amplificadores, auxiliares de audição e muitos instrumentos 
electrónicos são actualmente muito mais pequenos e mais 
leves graças ao emprego de transístores. 
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e não sai da sua posição a não ser que seja mat 
manejado. 

Nunca se soldem fios ou outro tipo de ligações 
aos terminais de um díodo de germânio. O calor 
produzido pela soldadura pode inutilizá-lo. Da mes- 
ma maneira, não o utilizem em quaisquer experiên- 
cias onde passem mais do que alguns milésimos de 
ampere, pois pode queimar-se. Também se fabricam 
díodos de silício, nos quais o germânio é substituído 
por uma pequena partícula do elemento silício. Os 
diodos de germânio e de silício são utilizados nos 
receptores de televisão e nas microondas de rádio. 
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Radiorreceptores simples e práticos 
e a maneira de os construir 


Sintonização. Por meio de um acordo interna- 
cional, todos os emissores de rádio precisam de li- 
cença. Devido a este acordo, só se permite que um 
emissor opere na frequência (ou frequências) para 
que foi autorizado. Por conseguinte, é necessário 
ajustar, ou sintonizar, um emissor, de modo a só 
produzir ondas na frequência, ou frequências, que 
foram autorizadas à estação. Os receptores de rádio 
devem ser ajustados, ou sintonizados, para captar 
convenientemente os sinais. Sintonizar um receptor 
reforça os sinais desejados e afasta os sinais de ou- 
tras estações que não se desejam ouvir nesse mo- 
mento. 

Um detector de cristal e auscultador telefónico, 
ligados a uma antena e à terra da maneira indicada 
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ANTENA 


Um rádiorreceptor não sintonizável 


Este receptor simples capta sinais de rádio mas o seu 
alcance limitado e a falta de sintonização tornam-no impra- 
ticável. Capta sinais de várias estações ao mesmo tempo. 


no diagrama da página seguinte, recebem sinais de 
rádio. Um receptor simples, não sintonizável, como 
este, apresenta uma grande desvantagem: recebe os 
sinais de mais de uma estação ao mesmo tempo e 
não recebe os sinais das estações afastadas. É um 
receptor de rádio não sintonizável. Um receptor 
sintonizável não apresenta estas desvantagens. 

O mais simples instrumento de sintonia é uma 
bobina de sintonia. Não é o melhor nem o mais 
eficiente instrumento de sintonia mas é fácil de 
construir. Por esta razão, os dois primeiros recep- 
tores de rádio descritos neste livro empregam bobi- 
nas de sintonia. 
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Diagrama do circuito de um radiorreceptor sintonizável 
simples 


É necessário um processo qualquer de sintonização para 
seleccionar os sinais desejados e expulsar os que não se 
desejam ouvir. Uma bobina de sintonia é a forma mais 
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simples de sintonizador, mas não é a mais eficiente. 


COMO CONSTRUIR UM RECEPTOR DE RÃ- 
DIO COM DETECTOR DE CRISTAL E SINTO- 
NIZADOR DE UM CURSOR 


O mais simples radiorreceptor prático que vale 
a pena perder tempo e esforço a construir consiste 
numa bobina de sintonia de um cursor, um detector 
de cristal, um condensador fixo e um auscultador 
telefónico. Um receptor de rádio deste tipo custa 
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pouco dinheiro e não é necessário muito tempo para 
construí-lo. Se nunca se construir um aparelho de 
rádio, a experiência com a construção deste receptor 
mostrar-se-á valiosa quando se quiser construir apa- 
relhos mais perfeitos. 

Se existir uma estação emissora de rádio dentro 
de 50 quilômetros de distância, pode ouvir-se os 
seus programas com este receptor. Os sons pro- 
duzidos nos auscultadores não são fortes, a não 
ser que nos encontremos a poucos quilómetros de 
distância da estação, mas têm tons assombrosa- 
mente claros e naturais. 

Antes de se iniciar o trabalho de construção, 
obtenham-se todos os materiais referidos na lista 
seguinte. Consulte-se o índice para se saber quais 
são os números das páginas onde são descritos os 
condensadores de mica, detectores de cristal e aus- 
cultadores. Leia-se tudo o que se disse acerca destes 
componentes, antes de comprá-los. 


MATERIAIS NECESSÁRIOS 
PARA CONSTRUIR O RECEPTOR 


Uma base de madeira de 195 X 127 mm e de 12 
a 20 mm de espessura 

Um bloco de madeira de 64 X 54 X 19 mm 

Uma caixa de madeira de 101 XxX 38 X mm 

40 metros de fio esmaltado, n.º 26 medida B. & S. 

Um detector de cristal 
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Um condensador fixo de mica de .004 MF'D 

18 parafusos de latão para madeira, de cabeça 
redonda, n.º 5, de 12 mm de comprimento 

2 parafusos para madeira, de cabeça redonda, 
n.º 5, de 25 mm de comprimento 

8 anilhas de latão ou de cobre para os parafusos 
nº15 

Um pedaço de folha de ferro galvanizada de cerca 
de 50 X 100 mm 

Um pedaço de fio de cobre nu, n.º 14 B. & S., 
com 50 mm de comprimento 

Um par de auscultadores para rádio ou um sim- 
ples auscultador telefónico próprio para uso 
em rádio 

Goma-laca líquida ou verniz, e um pincel 

4 bornes ou pressores de Fahnestock 


Além destes, podem ser necessários os materiais 
para construir a bobinadora que descrevemos mais 
adiante. 

Base. Comece-se por fazer a base. Pode ser 
feita com qualquer tipo de madeira macia (excepto 
balsa) de 12 a 20 mm de espessura, desde que esteja 
completamente seca. O fundo de uma caixa de ma- 
deira serve, desde que tenha a espessura necessária. 
Alisem-se as superfícies rugosas com uma folha de 
lixa e, em seguida, dê-se a toda a base — cimo, 
fundo e lados — uma demão de goma-laca. Esta 
seca rápidamente. Aplique-se uma segunda demão 
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quando a primeira tiver secado. A goma-laca me- 
lhora a aparência da base, mas o principal objectivo 
a que se destina é não permitir que a humidade 
entre na madeira. Se os materiais utilizados na 
construção de um aparelho de rádio estiverem hú- 
midos, é possível que os sinais sejam mais fracos. 
A goma-laca também evita que a base empene. 
A madeira deve estar totalmente seca antes de se 
aplicar a goma-laca. 

Cuidado. Não se aplique pintura ou esmalte 
nas partes de madeira de um aparelho de rádio. 
Estes acabamentos contêm, habitualmente, substân- 
cias metálicas que podem provocar fugas de cor- 
rente e até curtos-circuitos. 

O bloco de madeira que suporta uma das extre- 
midades do cursor deve receber um demão de goma- 
-laca antes de ser fixado à base. 

Bobina de sintonia. A caixa de bobina de sin- 
tonia é feita de pinho ou de outra madeira macia 
e deve estar também completamente seca. A caixa 
tem 102 mm de comprimento e uma secção de 
38 x 38 mm (se não se puder obter um pedaço 
de pinho macio — não pinho amarelo — com 38 mm 
de espessura, grude-se duas pranchas de 102x 38x 19 
mm, ou três pranchas de 102x38x13 mm). Arre- 
dondem-se ligeiramente as arestas com uma folha 
de lixa. 

Faça-se um pequeno buraco de 13 mm em cada 
extremidade, de maneira que se possam prender as 
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pontas de um fio. Os buracos devem estar perto 
de uma aresta. 

Se a caixa for bobinada na hbobinadora feita 
em casa, faça-se um buraco de 13 mm de diâmetro 
em cada extremidade, precisamente sobre os eixos 
da caixa, e de 25,5 mm de profundidade. Pode en- 
contrar-se o ponto exacto para assentar a ponta 
da broca se se desenhar duas linhas diagonais em 
cada extremidade da caixa. O ponto onde as linhas 
se cruzam é o local onde se deve começar a per- 
furação. 

A hobina consiste numa simples camada de fio 
esmaltado n.º 26, medida B. & S., enrolado regular 
e apertadamente na caixa de madeira. O enrola- 
mento comeca e acaba a 13 mm da extremidade 
da caixa e dá-se uma demão de goma-laca quando 
estiver completo. A goma-laca ajuda a evitar que 
o fio fique folgado se a caixa se contrair ligeira- 
mente. Antes de a bobinar, a caixa deve ficar du- 
rante algumas horas a secar, colocando-a. sobre um 
radiador, ou num forno (não excessivamente quente). 
Se secar num forno, a porta deste deve ficar aberta. 
Depois de a caixa estar seca, e enquanto ainda 
está quente, deve receber uma demão de goma-laca, 
ou de verniz, para evitar que a madeira receba de 
novo humidade. 

O fio tem de ser enrolado numa camada regular 
e lisa. É difícil enrolar uma bobina de sintonia 
sem qualquer espécie de instrumento próprio para 
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esse efeito. Talvez se consiga que alguém que pos- 
sua uma oficina caseira equipada com um torno 
mecânico lhes bobine uma bobina. Ou talvez se 
possa, fazê-lo mesmo num torno, na oficina da escola. 

Se se utilizar um torno para metal, deve-se colo- 
car uma das extremidades da caixa de madeira na 
bucha do cabeçote do torno. A outra extremidade 
será suportada no contraponto. A mão deve fazer 
rodar, lentamente, o torno, puxando a correia. Se 
se utilizar um torno para madeira, a caixa do sinto- 
nizador monta-se entre os pontos como se se dese- 
jasse torneá-la. Não esquecer de que o torno deve 
ser manobrado com a mão. Se não se tem prática de 
bobinar, não se será bem sucedido ao enrolar a bo- 
bina com força excessiva. 

O cursor e outros componentes de metal. O cur- 
sor, os dois suportes da bobina de sintonia e o pe- 
queno: pressor que se vê num dos desenhos são 
feitos de folha de ferro galvanizada. Esta é ligei- 
ramente mais espessa e mais rija do que aquela 
que é utilizada nas latas de conserva, mas não é 
difícil cortá-la com uma pequena, tesoura de latoeiro. 
Pode obter-se folha de ferro galvanizada numa la- 
toaria ou numa oficina de funileiro. Não é caro 
só é preciso um pedaço de 51 X 102 milímetros. 
Pode-se até obtê-lo de graça. 

Corte-se o metal em folhas de 13 mm de largura. 
São precisas três folhas de 13 mm de largura e 51 
mm de comprimento e uma, folha de 13 mm de lar- 
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gura e 90 mm de comprimento. Furem-se e do- 
brem-se duas das folhas, para fazer os suportes em 
forma de «L» que servem de apoio à bobina de 
sintonia (as figuras). Fure-se a terceira folha de 
51 mm para fazer o pressor. Marque-se a locali- 
zação dos buracos com um punção e façam-se com 
uma broca n.º 29 ou n.º 30. Se as folhas de metal 
tiverem vértices aguçados, arredondem-se com uma 
lima. 

A folha de 90 mm serve para fazer o cursor. 
Uma das extremidades do cursor tem um eixo tal 
que a outra extremidade possa mover-se para a 
esquerda ou para a direita. Solta-se um pequeno 
pedaço (51 mm de comprimento) de fio sólido de 
cobre, n.º 14 B. & S., à parte inferior. É esta a 
medida do fio vulgarmente utilizado nas instalações 
eléctricas domésticas. O fio faz contacto com as 
espiras da ohina de sintonia quando se move 
o cursor para sintonizar uma estação. O fio só 
faz contacto com uma ou duas espiras de cada vez. 
Se uma folha lisa de metal deslizasse sobre a aresta 
da bobina de sintonia tocaria em várias espiras ao 
mesmo tempo, o que enfraqueceria os sinais. 

O condensador. O pequeno condensador fixo 
deve ser de mica e ter, de preferência, uma capaci- 
dade de .004 MFD. Qualquer pequeno condensador 
que tenha, aproximadamente, esta capacidade, mesmo 
um condensador de papel com a capacidade de .01 
MFD, dará resultados razoáveis; no entanto, o tipo 
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Plano do receptor com sintonizador de um cursor 


As linhas a tracejado indicam os fios de ligação. Os 
terminais e os bornes são indicados por meio de letras, 
de maneira que possam ser identificados com os bornes e os 
terminais correspondentes nos esquemas e nos diagramas 
pictóricos de circuito. 
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e o tamanho mencionados em primeiro lugar satis- 
fazem mais plenamente. 

Detector. As figuras mostram o receptor ao 
ser equipado com um detector de díodo de germânio. 
Este detector permite melhores resultados, pois é 
sensível e não precisa de ajustamento, mas pode 
utilizar-se qualquer outro tipo de detector de cristal. 
Se se achar um díodo de germânio demasiado caro, 
empregue-se qualquer dos outros detectores que des- 
crevemos no capítulo anterior. E Poe 

Terminais ou bornes de ligação. As figuras 
mostram pressores de F'rahnestock. Pode utili- 
zar-se qualquer tipo de bornes de ligação. São pre- 
cisos quatro. 

Montagem e ligação do receptor. O bloco de 
madeira que suporta uma das extremidades do cur- 
sor é fixado à hase por meio de dois parafusos. 
Os parafusos entram pela parte inferior da base e 
atravessam-na antes de perfurar o bloco. A bobina 
de sintonia é montada de modo que o topo fique 
junto de um canto. Remova-se o isolamento de es- 
malte do fio ao longo deste topo, com uma lixa fina 
(n.º 00), de maneira que o cobre fique exposto e 
possa fazer bom contacto eléctrico com o cursor. 

Envolva-se a extremidade saliente do cursor 
com fita adesiva, para isolar e permitir o seu ma- 
nejo. A fita evita que os dentes toquem no metal 
e façam contacto eléctrico com este. Se tocassem 
no metal os sinais seriam mais fracos, 
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Diagramas do circuito 


O diagrama é o esquema. O diagrama de baixo é pic- 
tórico. Estes diagramas e o plano mostram como se deve 
ligar o receptor de sintonizador de um cursor. 
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Os fios que ligam aos bornes de ligação, bobina 
de sintonia, detector e condensador partem do topo 
da base. 

Remova-se o isolamento da ponta dos fios e 
raspe-se nos pontos onde deve fazer contacto eléc- 
trico. 

O diagrama pictórico, o esquema e o plano mos- 
tram como se devem ligar os componentes do receptor. 

Ligue-se o borne da antena (a) a uma das extre- 
midades da bobina de sintonia (E) e a um terminal 
do condensador (C,). Ligue-se o outro terminal do 
condensador (C,) a um terminal do detector (D,) e 
a um dos bornes dos auscultadores (P,). Ligue-se 
o outro terminal do detector (D,) ao outro borne 
dos auscultadores (P,), ao borne da terra (G) e 
também ao pressor (C), sob a extremidade do cur- 
sor que está colocada sobre o eixo. 

Para operar o receptor. Ligue-se um ausculta- 
dor telefónico ou um par de auscultadores de rádio 
aos bornes dos auscultadores. Ligue-se uma antena 
ao borne da antena, e a terra ao borne da terra. 
A antena deve ser um fio de 15 a 25 metros de com- 
primento e estar isolada dos seus suportes. A terra 
deve ser um fio ligado a um tubo de água, gás ou 
vapor. As ligações da antena e da terra descre- 
vem-se mais pormenorizadamente no capítulo inti- 
tulado «Ligações de Antenas e Terra». 

Depois de se ligar o receptor à antena e à terra, 
experimente-se o detector para assegurar de que 
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Ferramentas para fazer as partes de metal dos receptores 
de rádio 
está devidamente ajustado. Se o detector for um 
díodo de germânio não é preciso experimentá-lo ou 
ajustá-lo. Se o detector tiver um contacto ou um 
bigode ajustável, deve-se experimentá-lo para se 
certificar de que o fio do bigode ou do contacto se 
apoia sobre um ponto sensível do cristal. Para 
fazer-se isto, precisa-se de um pequeno besouro, 
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Receptor de rádio feito em casa com bobina de sintonia 
de duplocursor 


uma pilha e um interruptor. Explicamos o em- 
prego do besouro como teste no fim deste capítulo. 

Depois de se encontrar o ponto sensível no cris- 
tal (onde o som produzido pelo besouro é mais forte), 
o receptor está em condições de receber sinais. Mo- 
va-se o cursor para a esquerda ou para a direita 
até que os sinais da estação escolhida sejam mais 
fortes. Depois de se encontrar este ponto na bo- 
bina de sintonia, o fio n.º 14, soldado ao fundo do 
cursor, deve tocar numa só espira da bobina, e 
não em duas, pois deste modo formar-se-ia entre 
elas um curto-circuito. 
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- Não se espere ouvir muitas estações com este 
receptor e não se fique surpreendido se se ouvirem 
mais do que uma ao mesmo tempo. Se o receptor 
estiver equipado com um detector com bigode ou 
contacto de fios, tome-se cuidado em não o desen- 
costar. Facilmente se desajusta. Quando isto acon- 
tecer, utilize-se o besouro para reajustar o detector 
ou pesquise-se a superfície do cristal, usando os 
sinais de uma estação emissora para procurar quando 
se encontra um ponto sensível. 

Uma, bobina de sintonia de um cursor não é tão 
eficiente com uma bobina de sintonia de duplo cur- 
sor ou como um acopulador. 

Pode melhorar-se o receptor — seleccionará me- 
lhor, isto é, sintonizará melhor e captaráã mais, 
estações — se se construir um filtro-tampão de on- 
das e o ligar, como mais adiante se explica neste 
capítulo. Uma bobina de carga, ligada ao receptor, 
aumenta a sua gama de frequências e, por corise- 
guinte, o número de estações que se podem ouvir. 


COMO CONSTRUIR UM RECEPTOR DE RÃ- 
DIO COM DETECTOR DE CRISTAL E BOBINA 
DE SINTONIA DE DUPLO CURSOR 


Um sintonizador de duplo cursor sintoniza com 
mais eficiência do que uma bobina de um cursor. 
É mais selectivo — afasta melhor os sinais que pro- 
vêm das estações que não se desejam ouvir. Pode 


do 


transformar-se o receptor com um sintonizador de 
um cursor num receptor com duplo cursor; ou então 
pode começar-se do princípio e construir o receptor 
mais selectivo sem construir primeiro o mais simples. 

Para se transformar a bobina de um cursor numa 
com duplo cursor é necessário fazer dois cursores 
novos, uma faixa de contacto adicional e um novo 
bloco de madeira. Os cursores e o bloco de madeira 
são de tamanho diferente daqueles que descrevemos 
e ilustrámos anteriormente. Também será neces- 
sário fazer de novo as ligações do receptor, pois 
é utilizado um tipo de ligações diferente. 

Se se faz tenção de construir um receptor com 
sintonizador de duplo cursor, leia-se primeiro as 
instruções para fazer o receptor de um cursor. Os 
componentes são semelhantes, ou quase, e utilizam-se 
os mesmos métodos de construção. 


MATERIAIS NECESSÁRIOS PARA CONS- 
TRUIR O RECEPTOR COM BOBINA DE SIN- 
TONIA DE DUPLO CURSOR 


1 base de madeira de 194 x 127 mm e com 13 a 19 
mm de espessura 

1 bloco de madeira de 63,5 xXx 60 X 19 mm 

55 m de fio esmaltado n.º 26 B. & S. 

1 detector de cristal 

1 condensador fixo de mica de .004 MFD 

4 bornes 
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16 parafusos de latão, para madeira, de cabeça 
redonda, n.º 5, de 13 mm de comprimento 

2 parafusos para madeira, de cabeça redonda, n.º 5, 
de 25 mm de comprimento 

2 anilhas de latão ou de cobre para pôr nos para- 
fusos n.º 5 

1 pedaço de folha de ferro galvanizada, com as 
dimensões, aproximadamente, de 76x127 mm 

2 pedaços de fio de cobre nu, n.º 14 B. & 8, 
com 76 mm de comprimento cada 

4 bornes ou pressores de Fahnestock 

1 par de auscultadores ou um simples ausculta- 
dor telefónico próprio para rádio 

1 cordão de telefone para receptor de rádio 


A base de madeira, o receptor, o condensador, 
os bornes, a faixa de contacto e os suportes da bo- 
bina de sintonia são os mesmos que já foram des- 
critos para 0 receptor com sintonizador de um cursor. 

O bloco de madeira tem 63,5x60x19 mm. Re- 
pare-se que é 6,5 mm mais alto do que o usado no 
receptor de um só cursor. Seguem-se a base, o 
bloco de madeira e o núcleo da bobina de sintonia e 
dê-se uma demão de goma-laca em todas as su- 
perfícies. 

O núcleo de pinho para a bobina de sintonia tem 
120 mm de comprimento e 38x38 mm de secção. 
Bobine-se esta com uma simples camada de fio es- 
maltado n.º 26 B. & S. Comece-se e acabe-se o 
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Com excepção das dimensões, estas partes são as mes- 
mas que são utilizadas par o sintonizador de um cursor. 


enrolamento a 10 mm dos extremos do núcleo. Apli- 
que-se ao enrolamento uma camada de goma-laca 
quando estiver acabado. Os suportes devem ser 
fixos às extremidades do núcleo de maneira que, 
quando a bobina estiver montada na base, o canto 
inferior esteja 6,5 mm acima da superfície da base. 
Este espaço é necessário para deixar passar o cur- 
sor inferior. Um dos cursores faz contacto com o 
fundo da bobina e o outro faz contacto com a parte 
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Plano do receptor com sintonizador de duplo cursor 
Os dois fios que se cruzam no ponto marcado com «X» 
na figura não estão ligados elêctricamente e devem estar 


isolados um do outro. Consultem-se o plano e o esquema 
quando se ligar o receptor. 


superior. 'Tire-se o isolamento esmaltado ao longo 
dos cantos superior e inferior da bobina, lixando 
com lixa n.º 00, de maneira a que os cursores pos- 
sam fazer um bom contacto eléctrico com o fio. 
Os dois cursores são iguais. Faça-se cada um a 
partir de um pedaço de folha de ferro galvanizada 
com 13 mm de largura e 121 mm de comprimento. 
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A FIO N.º 14 
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Esquema do circuito do receptor com sintonizador 
de duplo cursor 


Os sinais são mais altos quando o cursor assenta numa 
única espira do que quando assenta em duas. Observe-se o 
esboço da direita. 


Solde-se um segmento direito de fio de cobre sólido, 
n.º 14 B. & S., com 76 mm de comprimento, a cada 
um dos cursores, como se mostra na figura. O fio 
reforça o cursor e é a parte que faz contacto com 
o fio da bobina de sintonia quando o cursor se 
move para sintonizar uma estação. 

O cursor inferior (marcado S2 no plano) está 
articulado na base por meio de um parafuso de 
cabeca redonda. O lado onde o fio n.º 14 é sol- 
dado está voltado para cima. O cursor superior 
(S1) está voltado de tal modo que o fio n.º 14 está 
na parte inferior. Uma tira de ligação em metal 
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(C), é colocada debaixo de cada cursor, entre este 
e a respectiva base. Coloque-se uma anilha sob 
a cabeça de cada parafuso. Pode ser que seja 
necessário dobrar ligeiramente os cursores de modo 
que fiquem apoiados na bobina de sintonia com 
pressão suficiente para se fazer um bom contacto 
eléctrico. 

Montagem e ligação. O esboço do receptor aca- 
bado e o plano mostram melhor do que palavras 
como se devem montar os vários componentes na 
base de madeira. O plano e o esquema mostram 
como se ligam os componentes. É essencial tirar 
o isolamento das pontas de todos os fios de ligação, 
num comprimento de um centímetro, e raspar o 
cobre até ficar brilhante e limpo. 

Ligue-se o borne da antena (A) a uma extre- 
midade da kobina de sintonia (E). Ligue-se os 
terminais do detector (D e Di) aos bornes dos 
cuscultadores (P e Pl). Ligue-se o borne da terra 
a um dos terminais do condensador (C2) e à faixa 
de contacto (Cl) que está debaixo do cursor infe- 
rior (S2). Ligue-se o outro terminal do conden- 
sador (C3) ao terminal do detector (D). Ligue-se 
o outro terminal do detector (D1) à faixa de con- 
tacto (C) que está sob o cursor superior (S1). 

Para operar o receptor. Ligue-se um ausculta- 
dor telefónico ou um par de auscultadores aos bor- 
nes dos auscultadores. Ligue-se uma antena ao borne 
da antena e a terra ao horne da terra. Experi- 
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Receptor de rádio sintonizado por um acopulador 
e um condensador variável 


Este é o melhor dos três receptores descritos neste capí- 
tulo. Tem um alcance maior e sintoniza melhor do que 
os outros. 


mente-se o detector para se certificar de que se 
encontra bem ajustado. Movam-se os cursores (um 
de cada vez) até se obter a posição na bobina de 
sintonia que corresponde ao máximo do volume dos 
sinais que se querem ouvir. 


COMO CONSTRUIR UM RECEPTOR DE RÃ- 
DIO COM DETECTOR DE CRISTAL E UM 
ACOPULADOR | 


O aparelho chamado acopulador é um sintonizador 
melhor do que uma bobina de sintonia. Um acopu- 
lador é constituído por duas bobinas. Umas delas 
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contém mais espiras do que a outra e chama-se o 
primário. O primário está ligado à antena e à 
terra. É sintonizado por meio de um cursor. O 
secundário contém menos espiras e está ligado ao 
receptor. É sintonizado por meio de um conden- 
sador variável. Não há ligação eléctrica directa 
entre o primário e o secundário. Formam, em con- 
junto, um transformador. As correntes de alta fre- 
quência que passam no primário induzem correntes 
de alta frequência no secundário, graças ao pro- 
cesso conhecido por indução electromagnética. 

Os acopuladores eram muito populares entre os 
amadores de radiotelegrafia que usavam detectores 
de cristal, nos primeiros tempos da rádio. O ins- 
trumento que usavam chamava-se «um acopulador 
móvel». A bobina secundária: do acopulador móvel, 
podia deslocar-se para dentro e para fora da bobina 
primária; na realidade, podia afastar-se vários cen- 
tímetros quando fosse necessário. Chamava-se a 
este ajustamento variar o acopulamento e ajudava 
a sintonizar o receptor. Os acopuladores móveis 
eram normalmente comprados feitos ou construídos 
a partir de peças soltas que se vendiam na altura. 
Tais peças não se fabricam actualmente. Por esta 
razão, e também porque o propósito deste livro é 
descrever apenas os mais simples aparelhos da rá- 
dio, o acopulador que descrevemos é «fixo». O aco- 
pulamento, ou espaço entre o primário e o secun- 
dário, não se pode variar. O receptor poderia ser 
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mais bem sintonizado se o acopulamento fosse va- 
riável, mas isso tornaria difícil a construção do 
receptor para um principiante na construção de apa- 
relhos de rádio. ' 


LISTA DE MATERIAIS NECESSÁRIOS PARA 
CONSTRUIR UM RECEPTOR DE RÁDIO COM 
UM DETECTOR DE CRISTAL E ACOPULADOR 


1 base de madeira de 274 xXx 127 X 19 mm 

1 pedaço de pinho branco de 133 X 38 X 38 mm 

60 m de fio esmaltado n.º 26 B. & S. 

1 condensador de mica de .004 MFD 

1 condensador variável, de uma secção, de 150 ou 
250 MMFD 

1 botão para condensador variável 

1 detector de cristal 

4 pressores de Fahnestock ou bornes 

18 parafusos de cabeça redonda, de latão, n.º 5, 
de 13 mm de comprimento 

2 parafusos de cabeça redonda, de latão, n.º 5, 
de 25 mm de comprimento 

2 parafusos de cabeça redonda, 6-32, de 16 mm de 
comprimento, para aparafusar nos buracos 
da armação do condensador 

20 anilhas de cobre ou latão para os parafusos 
n.º 5, para madeira 

1 pedaço de folha de ferro galvanizada, de 76 X 102 
mm 
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Construção. Sequem-se a base e o bloco de ma- 
deira e dê-se-lhes uma demão de goma-laca. A base 
tem 274xX127x19 mm. O bloco de madeira tem as 
mesmas dimensões daquele que é utilizado para a 
bobina de sintonia de um cursor. Faça-se um núcleo 
para o copulador, de pinho branco. Quando acabado, 
deve ter 133 mm de comprimento e 38x38 mm de 
secção. Arredonde-se ligeiramente os cantos com 
lixa. Quando estiver seco, dê-se-lhe uma demão de 
goma-laca. Os buracos de 13 mm de diâmetro, fura- 
dos em cada topo ao longo do eixo do núcleo, des- 
tinam-se às varas de madeira, de 13 mm de diâmetro 
também, que se usam quando o acopulador é bobi- 
nado na bobinadora feita em casa. Os buracos mar- 
cados com A, B, Ce D no desenho do núcleo, são 
para os terminais dos enrolamentos, 

Bobine-se primeiro o secundário. É constituído 
por cinquenta espiras de fio esmaltado n.º 26 B. 
& S. enroladas numa única camada. Os furos B 
e €C comunicam com o buraco mais largo D e as 
pontas do enrolamento do secundário são condu- 
zidas através desses fios. 

Quando o secundário estiver hobinado, enrole-se 
uma ou duas camadas de papel delgado e resistente 
sobre ele. Em seguida, bobine-se o primário. Este 
é formado por uma simples camada de fio esmaltado 
n.º 26 B. & S., que parte do extremo oposto do 
núcleo do secundário e termina quando ultrapassar 
o secundário cerca de 1 centímetro. Esta ponta de 
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Partes para o acopulador 


O texto explica como fazer e ligar estas partes, que 
são descritas no princípio deste capítulo, no parágrafo 
«O Cursor e Outras Partes de Metal». 


primário é o terminal (E) que é ligado ao borne de 
antena (A). 

Não ligar, por engano, a outra extremidade do 
primário a (A), pois o receptor não funcionará 
satisfatôóriamente. O acopulador monta-se no canto 


66 


esquerdo do núcleo, sobre dois suportes feitos de 
folha de metal. Um dos suportes deve ter o mesmo 
tamanho e feitio daqueles que são utilizados para 
sustentar o sintonizador de um cursor. O outro é 
uma tira de metal recta. 

Utilize-se lixa n.º 00 para tirar o isolamento 
de esmalte da ponta superior do fio do primário, 
de modo que o cursor possa fazer um bom contacto 
eléctrico com ele. 

Faça-se um cursor e uma faixa de contacto do 
tamanho daqueles que são utilizados no sintonizador 
de um cursor. Articule-se o cursor sobre a faixa de 
contacto, no centro do bloco de madeira, e fixe-se o 
bloco á base, atrás do primário. O bloco é fixado à 
base por dois parafusos para madeira que entram 
pela parte inferior da base, atravessam esta e pene- 
tram no bloco. Quando o bloco está colocado na 
posição correcta, o cursor pode ser movido de modo 
a que atinja todas as espiras do primário e faça 
contacto com estas. 

O veio do condensador variável deve ser provido 
de um botão de baquelite e o condensador deve ser 
montado na base, à direita do acopulador. A maio- 
ria dos pequenos condensadores de uma secção tem 
dois buracos na parte inferior da armação, para 
adaptar dois parafusos de 6-32. Alguns conden- 
sadores precisam de parafusos de 8-32. Façam-se 
dois buracos no bloco de madeira, separados por uma 
distância tal que, quando se metem os parafusos, 
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Condensador variável de uma série 


estes encontrem os buracos da armação do condensa- 
dor. Os buracos da parte inferior da base devem 
ter 6,5 mm de profundidade, de modo que as cabeças 
dos parafusos fiquem debaixo da sua superfície. 
Utilizem-se parafusos que sobressaiam da base cerca 
de 3,5 mm. Se os parafusos forem demasiados com- 
pridos, projectar-se-ão dentro do condensador e to- 
carão nas placas móveis. Isto provocará um curto- 
-circuito. 

Existe um pequeno terminal de cada lado das 
placas do rotor. O único processo de fazer um bom 
contacto eléctrico com este tipo de terminal é por 
soldadura. A ligação às placas do rotor pode fazer-se 
por meio de um fio colocado sob a cabeça de um dos 
parafusos utilizados para fixar o condensador à 
base. 
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Esquema do circuito das ligações do acopulador 
e do condensador variável 
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Diagrama pictórico das ligações do acopulador 
e do condensador variável 


Qualquer tipo de detector sensível de cristal pode 
ser utilizado, um díodo de germânio ou um detector 
de tipo ajustável. Para estações próximas, se se 
desejar que os sinais atinjam maior volume, empre- 
gue-se um detector de silício. A galena é mais 
sensível do que o silício e capta estações mais afasta- 
das, mas não produz sinais tão fortes como aqueles 
que se obtêm com o silício. Utilize-se um detector 
de galena para captar estações afastadas. 

Ligue-se um terminal do primário (E) ao borne 
da antena (A). Ligue-se o cursor do primário ao 
borne da terra (G). Ligue-se um terminal do secun- 
dário (81) ao terminal do estator do condensador 
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(VI), ao terminal do condensador fixo (Cl) e ao 
borne dos auscultadores. 

Ligue-se o outro terminal do secundário (S2) ao 
rotor do condensador e ao terminal do detector (D1). 
Ligue-se o outro terminal do detector (D2) ao ter- 
minal do condensador fixo (c2) e ao borne dos 
auscultadores (P2). 

Para operar o receptor, ligue-se o borne da ante- 
na (A) a uma antena e o borne da terra à terra. 
Liguem-se os auscultadores aos bornes dos ausculta- 
dores (P1) e (P2). Ajuste-se o receptor e utilizem-se 
o cursor e o condensador variável para sintonizar. 
Rode-se lentamente o condensador variável. 

A gama de frequências do receptor pode ser au- 
mentada se se lhe ligarem uma bobina de carga e 
um filtro-tampão de ondas. 


COMO CONSTRUIR UMA BOBINA DE CARGA 
E UM FILTRO-TAMPÃO DE ONDAS 


Nenhuma das bobinas de sintonia descritas neste 
capítulo tem uma gama, suficiente para sintonizar os 
sinais de toda a banda de frequências das nossas 
estações emissoras. Alguém com conhecimentos mé- 
dios teria dificuldade em construir o tipo de cursor 
que é necessário para as bobinas de sintonia de maior 
gama. O problema pode ser resolvido por uma bobina 
de carga, ou, melhor ainda, por uma bobina de 
carga e um filtro-tampão de ondas. Uma bobina de 
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carga é, simplesmente, uma bobina de sintonia de 
um cursor ligada em série com a antena e com o 
rádiorreceptor. A combinação da bobina de carga 
e do filtro-tampão de ondas é uma bobina de sintonia 
de um cursor e um condensador variável, montados 
numa base de madeira. Este também é ligado em 
série com a antena e com o receptor de rádio. 


MATERIAIS NECESSÁRIOS PARA CONS- 
TRUIR UMA BOBINA DE CARGA 


Uma base de madeira de 190x102x19 mm 

Um bloco de madeira de 63,5x54xX19 mm 

40 metros de fio esmaltado n.º 24 B. & S. 

Um pedaço de fio de cobre nu, n.º 14 B. & S., com 
5 centímetros de comprimento 

Um pedaço de folha de ferro galvanizada com 
cerca de 102x51 mm 

Três pressores de Fahenstock ou bornes 

11 parafusos de latão de cabeça redonda, n.º 5, 
com 13 mm de comprimento 

Dois parafusos de latão de cabeça redonda, no 
com 25,5 mm de comprimento 

4 anilhas de latão ou de cobre para os parafusos 
para madeira n.º 5 


Os componentes utilizados na construção da bo- 
bina de carga são os mesmos que se empregam para 


construir o sintonizador de um cursor. A base é 
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Uma bobina de carga 


O nome completo deste instrumento é «bobina de carga 
de antena». Quando é ligado ao circuito da antena de qual- 
quer dos receptores descritos neste capítulo, é possível captar 
sinais de frequência mais baixa da que é possivel quando não 
é utilizada. ; 


ligeiramente mais pequena do que a do receptor. 
Cortem-se as folhas para fazer o cursor, suportes e 
faixa de contacto da folha de ferro galvanizada, nas 
dimensões que indica a figura do sintonizador de 
um cursor. Solde-se o pedaço de fio de cobre nu, 
de 5 centimetros, a um dos lados do cursor. Envol- 
va-se a extremidade do cursor que não tem buraco 
com fita adesiva, isolando-o, para que se possa mane- 
já-lo. O bloco de madeira e a base devem secar e deve 
ser-lhes aplicada, depois, uma demão de goma-laca. 
Bobine-se o núcleo da bobina de sintonia com uma 
única camada de fio esmaltado n.º 24 B. & S. Come- 
ce-se e acabe-se a bobinagem a cerca de 19 mm de 
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distância das extremidades da forma e tire-se O 
isolamento de esmalte do fio, ao longo de um dos 
cantos da bobina, com folha de lixa n.º 00, de ma- 
neira que o cursor possa fazer com ele um bom 
contacto eléctrico. 

O plano mostra como se montam os componentes 
na base. A bobina é sustentada por dois suportes 
de metal. Uma das extremidades do cursor é arti- 
culada no bloco de madeira. O bloco é fixado à base 
por dois parafusos n.º 5, de cabeça redonda, que en- 
tram pela parte inferior da base e penetram no bloco. 
As cabeças dos parafusos são embutidas na super- 
fície inferior da base. Coloque-se uma anilha debaixo 
da cabeça de cada parafuso. 

Um terminal da bobina (E) é ligado ao borne 
(B). O borne (A) é ligado ao cursor. 

A bobina de carga pode ser utilizada em todos 
os receptores de detector de cristal. Desligue-se 
a antena do borne da antena do receptor e ligue-se 
ao borne da antena (A) da bobina de carga. Ligue-se 
o borne (B) da bobina de carga ao borne de antena 
do receptor. 

Para sintonizar uma estação, movam-se o cursor 
da bobina de carga e o cursor do receptor para as 
posições onde os sinais desejados se recebem melhor. 

Para converter a bobina de carga numa combi- 
nação de bobina de carga e filtro-tampão de ondas, 
só é necessário ligar os terminais de um pequenís- 
simo condensador variável de uma secção aos bornes 
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Plano da bobina de carga 
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(A) e (B) da bobina de carga. Estes pequenos con- 
densadores custam menos do que 20 escudos cada um. 
Fabricam-se oito tamanhos ou capacidades desde os 
15 micromicrofarads (abreviadamente, MMFD) a 
450 micromicrofarads. Qualquer dos tamanhos de 
100 MMFD a 450 MMFD pode ser utilizado para o 
filtro-tampão de ondas. O condensador deve estar 
equipado com um botão de baquelite para adaptar 
no veio de 6,5 mm. 


A armação do condensador é um dos terminais do 


condensador variável. O outro terminal é uma das 
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“BOBINA DE CARGA 


Circuitos da bobina de carga e filtro-tampão 


O esboço da parte inferior mostra como se liga uma 
bobina de carga ou um filtro-tampão de ondas a um receptor. 


duas pequenas varas que se encontram nos lados dos 
condensador. Ligue-se um fio a uma das varas por 
meio de soldadura. Ligue-se um fio à armação, colo- 
cando a ponta do fio debaixo da cabeça de um dos 
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parafusos que fixam a armação do condensador á 
base de madeira. Ed et 

É aconselhável fazer uma unidade do conjunto 
bobina-condensador, montando-os, para esse fim, na 
mesma base. A base de madeira deve ter cerca de 
203x102x19 mm. Seque-se a hase e aplique-se-lhe 
uma demão de goma-laca antes de utilizá-la. 

O condensador fixa-se à base por meio de dois 
parafusos que entram pela parte inferior da base 
e se introduzem nos buracos da base do condensador. 
Os parafusos devem ter precisamente o comprimento 
suficiente para penetrar, sem sobressair, no conden- 
sador. Se forem tão compridos que toquem nas 
placas fixas, curto-circuitarão o condensador e a uni- 
dade não funcionará. Ligue-se a armação do conden- 
sador ao borne (B). Ligue-se (B) à extremidade da 
bobina de carga (E). Ligue-se o estator (placas fi- 
xas) do condensador ao borne (A). Ligue-se o borne 
(A) ao cursor. 

A combinação da bobina de carga e do filtro- 
“tampão de ondas pode ser utilizada em todos os 
receptores com detector de cristal. Desligue-se a 
antena do borne da antena do receptor e ligue-se ao 
borne da antena (A) da bobina de carga. Ligue-se o 
borne (B) da bobina de carga ao borne da antena 
do receptor. 

Para sintonizar uma estação, ponha-se o conden- 
sador variável no zero. Nesta posição, nenhuma parte 
do rotor (placas móveis) está intercalada com as 
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placas do estator. Em seguida, usem-se ambos os 
cursores (da bobina de carga e do sintonizador) para 
captar os sinais que se desejam ouvir. Se se ouvirem 
duas estações ao mesmo tempo, ajuste-se o conden- 
sador variável; isto ajuda a eliminar a estação que 
está a interferir com os sinais que se desejam ouvir. 


78 


UM BESOURO DE TESTE 
PARA AJUSTAMENTO DO DETECTOR 


Se se construir o detector de cristal, o melhor 
processo para localizar o ponto do «bigode» sobre 
uma zona sensível do cristal é utilizar o besouro de 
teste. Para isto, precisa-se de um pequeno besouro 
eléctrico, uma pilha seca e um interruptor. Pode 
utilizar-se um instrumento conhecido vulgarmente 
de botão em vez de um interruptor normal. Pode 
utilizar-se um instrumento conhecido vulgarmente 
por besouro; no entanto, é mais conveniente usar 
um besouro especial para código Morse. Ligue-se em 
série o besouro, a pilha seca e o interruptor, de 
maneira que o besouro possa funcionar quando se 
fecha o interruptor. Ligue-se, por meio de um fio, 
o borne do besouro (v. a figura) ao fio da terra do 
receptor de cristal. Ligue-se os auscultadores aos 
bornes respectivos no receptor. Feche-se o interrup- 
tor para operar o besouro. Ponham-se os auscul- 
tadores, ou, se dispõem de um só, encoste-se ao 
ouvido. Mova-se o «bigode» pela superfície do cristal 
para encontrar a zona onde o tom do besouro é mais 
forte. Ajuste-se a tensão do bigode até se ouvir O 
sinal mais forte. Em seguida, abra-se o interruptor 
para desligar o besouro. Agora, o detector encon- 
tra-se ajustado para receber sinais de rádio. Tome-se 
cuidado ao manejá-lo, para não o desajustar. 
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Um besouro de teste com um som agudo e circuito utilizado 
para experimentar e ajustar os detectores de cristal 


Pode utilizar-se um equipamento de prática de 
código como besouro. Ligue-se um fio do borne do 
besouro ao fio da terra do receptor de cristal. Exer- 
ca-se pressão sobre a chave, de modo que o besouro 
opere enquanto se localiza o ponto do bigode sobre 
a zona mais sensível do cristal. 


COMO CONSTRUIR UMA BOBINADORA DE 
BOBINAS DE SINTONIA E ACOPULADORES 


Os materiais necessários são os seguintes: ma- 
deira de uma caixa de embalagem, alguns parafusos, 
1 vara de 13 mm, um pedaço de arame de um cabide 
e um gancho. Para fazer as partes, podem ser neces- 
sárias as seguintes ferramentas: um serrote, uma 
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chave de parafusos, uma broca de 13 mm e uma 
broca n.º 28. 


PEÇAS NECESSÁRIAS 
PARA A BOBINADORA 


1 base de madeira de 203x95x13 mm 
"2 montantes de madeira de 114x57x13 mm 
2 ripas de madeira de 89x32x19 mm 
2 veios de 13 mm de diâmetro e 76 mm de com- 
primento 
1 pedaço de arame de aço de um cabide 
8 parafusos para madeira, de cabeça redonda, n.º 
6, de 32 mm de comprimento 


Cortem-se as partes de madeira com as dimensões 
que a figura mostra. Sequem-se e apliquem-se-lhes 
goma-laca. Faça-se um buraco de 13 mm de diã- 
metro. nos montantes de madeira, na sua linha de 
centro, a 89 mm de uma extremidade. 

Facam-se dois buracos em cada montante com 
uma broca n.º 28. Os buracos devem estar a 10 mm 
de distância da extremidade e na ponta oposta ao 
buraco de 13 mm. Introduza-se um parafuso para 
madeira, n.º 6, em cada um dos buracos pequenos dos 
montantes, e fixem-se cada uma destas peças a uma 
ripa. Fixe-se cada ripa à base por meio de dois 
parafusos que entrem pela parte inferior da base. 
Utilize-se a broca n.º 28 para fazer os buracos por 
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Peças para a bobinadora 


onde os parafusos penetram na base. Embutam-se as 
cabeças dos parafusos. As ripas devem estar loca- 
lizadas de tal modo que a distância entre os montan- 
tes seja 3,2 mm maior do que o núcleo que se deseja 
bobinar. Os furos de 13 mm de diâmetro são chuma- 
ceiras e devem estar alinhados de maneira que uma 
vara de 13 mm de diâmetro, passando por esse furos, 
rode livremente. Fixe-se um montante e uma ripa 
à hase. Em seguida, faça-se passar a vara através 
dos furos em ambos os montantes, e fixe-se a segunda 
ripa à base, à distância conveniente. Um pedaço de 
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arame de aço (de um cabide) introduz-se através do 
furo, perto da extremidade de uma das varas e é 
dobrado de modo a formar uma manivela. Este ma- 
nípulo de arame serve para fazer girar o núcleo quan- 
do se esteja a bobiná-lo. Os veios devem rodar livre- 
mente nos furos dos montantes. Se rodam com di- 
ficuldade, utilize-se lixa para os fazer ligeiramente 
mais pequenos. 


ac | 


Enrolando uma bobina de sintonia 
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Como construir um receptor de reacção 
de uma válvula 


Nenhum dos receptores com detector de cristal 
descritos neste livro são complicados. A sua cons- 
trução não é difícil e os componentes e os materiais 
necessários não são muito caros. São projectos 
bons para quem constrói um radiorreceptor pela 
primeira vez. O único inconveniente que apresen- 
tam é captarem, por vezes, mais do que uma esta- 
ção ao mesmo tempo. Um receptor mais sensível 
e mais selectivo pode ser construído usando um 
detector de válvula electrónica num circuito de 
reacção (ou realimentação). 

Se se leu o capítulo quatro, deve-se lembrar 
de que a reacção num circuito de rádio consiste 
na realimentação da corrente do circuito de placa 
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Receptor de reacção com uma válvula 


O receptor visto das costas do painel. Os numerais 
podem ser usados para identificar os componentes. Os 
mesmos numerais são usados nas ligações dos mesmos com- 
ponentes, na lista de partes e nos diagramas de circuito. 
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para o circuito de grelha. A reacção, num receptor, 
reforça grandemente e amplifica os sinais. 

O receptor de reacção de uma válvula, descrito 
neste capítulo, capta os sinais das estações emis- 
soras de amadores, da Polícia, Aviação e Marinha 
e estações de radiodifusão a distâncias de centenas 
de quilómetros. Responde a uma gama mais am- 
pla de frequências e sintoniza mais rigorosamente 
do que qualquer receptor com detector de cristal. 
Utiliza uma válvula electrónica de «pequeno con- 
sumo» que consome muita pouca corrente e é, por 
conseguinte, especialmente aconselhada para traba- 
lhar com bateria. Quando equipado com um jogo 
de bobinas de encaixar, o receptor sintoniza em 
todos os comprimentos de onda de 16 a 550 metros. 
Produz sinais fortes nos radioauscultadores, mas 
não tem potência de sinal suficiente para fazer 
funcionar um altifalante, a não ser que seja ligado 
a um amplificador. 

O receptor de uma válvula é o melhor modelo 
para o principiante. O circuito é menos complicado 
do que o do receptor que utiliza mais de uma válvula 
e existem menos possibilidades de cometer um erro 
nas ligações. Os componentes são mais baratos 
e podem montar-se com maior facilidade. Na rea- 
lidade, não «constroem» um receptor deste tipo. 
Um inexperiente não pode fazer condensadores va- 
riáveis satisfatórios, controles de volume, ete.... 
Têm de ser comprados feitos. As únicas partes 
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Receptor de reacção com uma válvula 


O receptor visto da frente do painel. Esta vista revela 
os componentes que não podem ser vistos no esboço anterior. 


que se podem fazer em casa são a base de madeira, 
o painel, a placa de terra, os terminais de ligação 
e um suporte de madeira. Os outros componentes 
podem ser comprados a qualquer negociante de arti- 
gos diversos de rádio. Essas firmas anunciam os 
seus produtos nas revistas de rádio e enviar-vos-ão, 
com agrado, os seus catálogos, se lhes escreverem 
a pedi-los. Podem obter-se os parafusos necessá- 
rios numa loja de ferragens. Eis uma lista dos 
componentes e dos materiais necessários: 


1 válvula de recepção 6BF'6 (22) 
1 base de madeira de 200xX162x19 mm (2) 
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1 painel de madeira de 200x114x6,5 mm (3) 

1 peça de madeira de 25,5x63,6x6,5 mm, para 
ser utilizada como suporte do condensador 
variável, se for necessário 

O terminais de ligação de 29xX10 mm, cortados 
de uma folha delgada de metal 

1 bocado de folha de metal delgada de 184x 146 
mm 

1 potenciómetro de 500 000 ohms (8) 

1 interruptor para adaptar ao potenciómetro (9) 

1 botão para o potenciómetro (10) 

1 botão de juste fino e um mostrador (6) 

2 bobinas de encaixar de quatro pernos, para 
onda média, quando usadas com um conden- 
sador de sintonia de 365 MMFD 

1 suporte para 4 pernos (77) 

1 suporte de 7 terminais para a válvula 6BF6 

2 condensadores trimer de mica, de 4 a 80 MFD 
(7) 

1 choque de radiofrequência de 2,5 milihenry (16) 

1 resistência de 1/4 watt de 2,2 megahoms (15) 

1 condensador de mica de .0001 MFD (14) 

1 condensador de mica de .025 MFD 

1 bateria de 6 volts ou um transformador de fila- 
mento de 6,3 volts 

1 bateria B de 90 ou 67,5 volts 

8 bornes ou pressores de Fahnestock (17) 

1 tira de terminais de baquelite de um terminal 
(19) 


1 tira de terminais de baquelite de 3 terminais 
(20) - 

14 parafusos de latão para madeira, de cabeça 
redonda, n.º 6, de 16 mm 

4 parafusos de latão, de cabeça redonda, 6-32, 
de 13 mm, com as respectivas porcas 

2 parafusos de latão, de cabeça redonda, 6-32, 

-- de 19 mm de comprimento 

1 par de auscultadores de rádio de 2000 ohms 

4 anilhas de borracha; 8 anilhas pequenas 

Goma-laca, lixa, solda com núcleo de resina, fio 
coberto a plástico 

4 parafusos de cabeça redonda e anilhas grossas 
para o suporte 


Os números contidos entre parênteses, a seguir 
a alguns dos artigos da lista da página identificam 
estes no plano e nos diagramas de ligação. 


DESCRIÇÃO DE ALGUNS COMPONENTES 


A válvula. Quando este livro foi publicado pela 
primeira vez, fabricavam-se pequenas válvulas trio- 
des de baixo consumo para utilização em receptores 
de baterias. Hoje já não se fabricam. O tríodo 
utilizado no receptor de reacção de uma válvula, 
descrito neste capítulo, e nos amplificadores des- 
critos no capítulo seguinte, é a secção tríode de 
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Diagramas da base e suporte para válvula 6BF6 


uma válvula 6BF6. A 6BF6 é uma válvula múltipla 
descrita técnicamente como sendo um duplo díodo 


e um tríodo de médio. É de tipo miniatura, utili- 


zado geralmente como detector combinado com am- 
plificador e controle automático de volume (C.A.V.). 
Consiste num tríodo (três elementos) e dois díodos 
(dois elementos), contidos no mesmo invólucro de 
vidro. Só a secção tríode é utilizada no receptor 
de reacção e nos amplificadores. A válvula pre- 
cisa de um suporte miniatura de sete pernos e pode 
ser montada em qualquer posição. Só cinco dos 
pernos (n.ºs 1, 2,3, 4e 7) são utilizados no aparelho 
descrito neste livro. 

A 6BF6 é uma válvula de aquecimento indirecto. 
Numa válvula, geralmente, um filamento serve como 
cátodo e como fonte de calor (isto, no caso de vál- 
vulas de aquecimento directo). A 6BF6 tem um 
cátodo (perno n.º 2) e um filamento (pernos n.º 3 
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mts 


e 4) comuns ao triodo e aos diodos. O filamento 
destina-se a funcionar com 6,3 volts. A corrente 
de filamento é de 0,3 A, a 6,3 volts. 

Alimentação do filamento. Para alimentar o 
filamento de uma válvula 6BF'6 são necessárias qua- 
tro pilhas de lanterna de novo modelo D, ou quatro 
pilhas secas do novo modelo n.º 6, ligadas em série. 
A tensão de quatro pilhas secas novas, ligadas em 
série, é ligeiramente superior a 6 volts. A tensão 
diminui com o uso e com a duração. Quando a 
tensão de quatro pilhas desce abaixo de 5,5 volts, 
é provável que a válvula deixe de funcionar bem. 
Um jogo de pilhas secas n.º 6 excede em duração 
muitos tipos de pilhas D de lanterna, que aguentam 
um débito de 0,3 a. 

A melhor fonte de corrente para alimentar o 
filamento de uma válvula de 6,3 volts é um pe- 
queno transformador de filamento de 6,3 volts. O 
primário do transformador deve ser ligado a um 
cabo e a uma ficha que possa ser aplicada a uma 
tomada de corrente alterna de 220 volts. Liga-se 
o secundário aos pernos 3 e 4 do suporte. Pode 
comprar-se um transformador com três fios ligados 
ao secundário. O fio verde e amarelo do secun- 
dário são uma tomada central. Esta, conjuntamente 
com um dos fios verdes, fornece 6,3 volts, quando 
o transformador está devidamente ligado. 

Suportes. Os suportes de baquelite EBY, mol- 
dados, para a válvula e para a bobina, podem ser 
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Transformador de filamento, de 6,3 volts 


montados mais facilmente do que os outros tipos. 
Podem fixar-se directamente à base de madeira 
por meio de dois parafusos. Os suportes de Amphe- 
nol «MIP>» e os suportes espalmados EBY feitos 
de baquelite laminada são mais baratos do que os 
outros suportes. Podem utilizar-se se forem mon- 
tados sobre anilhas grossas que os levantam a cerca 
de 10 mm da base de madeira. 

O controle de volume e de reacção. Este deve 
ser do tipo ao qual se pode afixar um interruptor. 
Compre-se também um interruptor. Este é ligado 
em série com o filamento da válvula e com a bateria 
que aquece o filamento. Por conseguinte, o mesmo 
botão que controla o volume e a reacção pode ser 
utilizado para ligar ou desligar o receptor. 
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Condensador variável. Compre-se um pequeno 
condensador variável de uma secção do tipo TRF 
com dois rolamentos. É mais robusto do que o 
condensador de um rolamento. A capacidade má- 
xima deve ser de 365 micromicrofarads (abrevia- 
damente MMFD) e a mínima, quando as placas 
não estão intercaladas, de cerca de 10 MMFD. TRF 
é a abreviatura de tuned radio frequency (frequên- 
cia de rádio sintonizada). Há espaço para tri- 
mers nos condensadores TRF, mas os trimers não 
se utilizam no circuito de um receptor de reacção. 
Os pequenos condensadores variáveis rotativos são 
geralmente construídos de maneira que a capacidade 
aumenta quando se roda o veio no sentido directo. 
Pode rodar-se o veio de 180º. 

O mostrador e o botão. Qualquer dos variados 
tipos de botões que se adaptam num veio redondo 
de 6,5 mm podem ser utilizados para rodar o com- 
densador variável. Alguns são equipados com pon- 
teiros que rodam sobre uma placa de mostrador 
fixada ao painel. Outros, têm um mostrador que 
se move com o botão e um marcador no painel 
indica a posição do mostrador. FÉ difícil fazer um 
ajuste fino do condensador variável com qualquer 
destes tipos de transmissões directas. Um mostra- 
dor de ajuste fino dá melhores resultados. Deve 
ter uma escala graduada de 0-180º, no sentido di- 
recto, para se adaptar ao condensador. O botão 
de um mostrador de ajuste fino não faz girar direc- 
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Mostradores de sintonia e botões 


O botão e o mostrador, à direita, são um instrumento 
de transmissão directa. Qualquer rotação do botão move 
o condensador de sintonia na mesma distância. O botão 
de ajuste fino e o mostrador são um instrumento de trans- 
missão indirecta. O botão e o mostrador estão engrenados 
ao condensador, de tal modo que o botão tem de rodar numa 
distância considerável a fim de fazer rodar o condensador 
numa distância curta. 


tamento o veio do condensador. É engrenado. O 
botão do tipo de mostrador de ajuste fino que a 
figura mostra tem de descrever várias voltas a 
fim de que o veio do condensador descreva meia 
rotação. Isto permite um ajuste muito fino do 
condensador e uma sintonia perfeita. 
Condensadores trimer. Os condensadores trimer 
e pader utilizam-se geralmente nos receptores de 
rádio para ajustar circuitos que incluem transfor- 
madores de radiofrequência e condensadores variá- 
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veis. No receptor de reacção com uma válvula, 
dois condensadores trimer, ligados em paralelo, ser- 
vem para sintonizar o circuito de antena. São ajus- 
tados com uma chave de parafusos. Tem de usar-se 
um ajuste diferente para cada bobina de encaixar. 

Um condensador variável pequeno que tenha uma 
variação de capacidade de 10 a 200 micromicrofarads 
pode ser utilizado em substituição de dois conden- 
sadores trimer. É mais fácil de ajustar (o ajusta- 
mento faz-se ao rodar um botão) do que os conden- 
sadores trimer, mas custa cinco vezes mais do que 
um par de condensadores trimer. Os condensadores 
trimer são utilizados no receptor de reacção com 
uma válvula para não o tornar muito caro. 

As bobinas de encaixar. FÉ aconselhável adqui- 
rir bobinas de encaixar, feitas em fábrica, para o 
receptor. Algumas das principais firmas vendem 
bobinas completas e, igualmente, formas de bobinas 
por bobinar. Podem encontrar-se bobinas de 4 per- 
nos, 5 e 6 pernos, mas só as bobinas de 4 per- 
nos servem para este receptor de reacção com uma 
válvula. Cada bobina de encaixar de quatro per- 
nos consiste em dois enrolamentos separados, num 
molde de baquelite. Os terminais das ligações são 
ligados aos pernos. Os pernos adaptam-se ao su- 
porte da válvula de quatro pernos. O enrolamento 
superior (e mais comprido) chama-se a bobina, de 
antena e grelha. O inferior e mais pequeno é a 
bobina para realimentação. 
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O tamanho das bobinas inseridas no suporte de 
quatro pernos determina a gama de frequências do 
receptor. Precisam de duas bobinas de encaixar de 
quatro pernos, já feitas, com os enrolamentos ade- 
quados de maneira que, quando se utilizam com 
um condensador de sintonização de 365 MMEFD, a 
banda de frequências do receptor cubra toda a banda 
de ondas médias. Também podem obter-se bobinas 
que cubram as frequências mais altas e os mais 
curtos comprimentos de onda. 

Se for difícil encontrar bobinas de encaixar ou 
outras peças de rádio, podem comprar-se formas 
de bobinas vazias e enrolá-las. Mais adiante, neste 
capítulo, descreve-se o método de bobinagem. 

As partes feitas em casa. . A base. do receptor 
é um pedaço de pinho de 200x162xX19 mm. Ali- 
se-se com lixa e aplique-se a todas as superfícies 
duas demãos de verniz de laca incolor. O verniz 
de laca defende a madeira contra a humidade e 
reduz a sua tendência para empenar. O painel é 
um pedaço de contraplacado com as dimensões de 
200x114 mm. A espessura é um factor sem impor- 
tância. O contraplacado, com a espessura de 6,5 
a 10 mm, serve para fazer um bom painel. Deve 
aplicar-se ao painel, de ambos os lados, e em todas 
as arestas, verniz de laca. O painel é fixado a uma 
orla da base por três parafusos de latão, para ma- 
deira, n.º 6, de cabeça redonda ads com um 
S na figura). 
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Peças para o receptor 


Utilizam-se duas faixas de contacto para ligar os con- 
densadores trimer em paralelo. Três das faixas de ligação 
são utilizadas como terminais. Utilize-se uma debaixo de 
cada uma das porcas, nas costas do painel, que suportam 
os bornes dos auscultadores, e outra para ligar a armação 
do condensador de sintonia. Os dois suportes em baixo, à 
esquerda, são suportes Eby. A letra «T» indica os terminais 
do choque de alta frequência. 


A placa de terra é um pedaço de delgada folha 
de metal (ferro galvanizado ou folha de estanho) 
de 184x146 mm. Pode ser cortado de uma lata 
de um galão, com uma tesoura. Corte-se um pe- 
queno pedaço de cada aresta para eliminar os pon- 
tos aguçados. Alise-se o metal, pisando-o com um 
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bloco de madeira, e, em seguida, perfurem-se oito 
pequenos buracos, um em cada ângulo e um perto 
da ponta, a meia distância de cada dois cantos, 
com a ponta de um prego pequeno. 

A placa de terra é presa à parte inferior da 
base por oito tachas pequenas que passam através 
dos buracos perfurados por um prego. Se o recep- 
tor está equipado com o tipo de condensador variá- 
vel de fixar à base, a placa de terra não pode ser 
fixada à base antes do condensador ter sido mon- 
tado. Se se utilizar o condensador com painel mon- 
tado, a placa de terra pode ser presa antes do painel 
estar colocado no seu lugar. 

A placa de terra reduz o «efeito de corpo». Este 
é uma perturbação da sintonia que pode ocorrer 
quando se aproxima ou se afasta do receptor uma 
das mãos. 

Se se utilizar um condensador variável com pai- 
nel montado, não será necessário fazer um pequeno 
suporte de madeira. Esta ripa de madeira de 
63,5x25,6x6,5 mm só é necessária quando se uti- 
liza um condensador variável montado na base. Os 
buracos do suporte devem estar separados pela 
mesma distância como os buracos do condensador, 
de modo que se encontrem alinhados. 
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O painel 
O painel é feito de contraplacado de 6,5 a 10 mm, furado 
como se mostra no desenho de cima. O desenho de baixo 
mostra a frente do painel depois de se montarem sobre ele 
os componentes. A posição dos buracos no painel e que 
servem para montar os condensadores e o mostrador podem 
diferir das localizações mostradas pelo desenho superior. 
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MONTAGEM DO RECEPTOR. 


O plano do receptor, numa das figuras, é o me- 
lhor guia para a montagem das partes na base e 
painel. No cimo, vê-se uma escala que serve para 
determinar a posição exacta dos componentes. A 
escala pode ser utilizada para medir centímetros, 
da mesma maneira que a escala de um mapa é utili- 
zada para medir a distância em quilómetros. Por 
exemplo, para determinar a posição exacta do cen- 
tro do suporte da válvula (12), mecça-se a distância, 
no plano, entre a orla esquerda da base e o centro 
do suporte e do lado oposto da base ao centro do 
suporte. TUtilize-se uma régua, um compasso de 
pontas secas ou uma tira de papel para medir 
estas distâncias, conforme parecer melhor, e com- 
pare-se em seguida estas distâncias com a escala. 
Verificar-se-ã que o centro do suporte se encontra 
a 94 mm do lado esquerdo da base e a 89 mm do 
fundo. 

Os pressores Fahnestock (17), ou terminais, são 
montados perto do fundo da base, de maneira que 
os fios das baterias, etc. ... se lhes possam prender 
sem causar qualquer distúrbio à ligação do receptor. 

O choque de radiofrequência (16) é preso à base 
por um parafuso de latão que passa através de um 
buraco no centro do choque. Não utilizar um para- 
fuso de ferro. A resistência (15) não é presa à base. 
É sustentada pelos próprios terminais. 
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Os condensadores fixos de mica (14) e (13) 
também são sustentados pelos seus terminais e não 
presos à base. 

Condensador variável. O condensador variável 
(5), no receptor do modelo que foi utilizado para 
fazer as figuras, é preso à base de madeira jun- 
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tamente com o painel. À primeira vista, pode pare- 
cer que está apoiado sobre o painel. O veio esten- 
de-se através do painel mas o condensador encon- 
tra-se sobre um pequeno suporte de madeira (21) 
que mede aproximadamente 63,5x25,5x6,5 mm. A 
ripa encontra-se sobre a base, entre a base e o con- 
densador. Dois parafusos de cabeça redonda, 6-32, 
de 19 mm, entram pela parte de baixo da base, atra- 
vessam esta e o suporte e entram nos buracos da 
base de armação do condensador. Abram-se bura- 
cos na parte inferior da base, com 10 mm de pro- 
fundidade, de modo que as cabeças dos parafusos 
fiquem abaixo da superfície e não possam entrar 
em contacto com a placa de terra. Os parafusos 
não devem ter o comprimento bastante para pro- 
jectarem na armação do condensador mais do que 
1,5 mm. Se forem demasiado compridos tocarão 
nas placas fixas e curto-circuitarão o condensador. 

Alguns condensadores variáveis destinam-se a 
ser montados sobre um painel. Se se puder obter 
um condensador deste tipo, não se precisa de fazer 
um suporte de madeira. Perfure-se um buraco no 
painel com o diâmetro justamente necessário para 
introduzir o veio. Empurre-se o veio no buraco 
da parte de trás do painel e ponha-se uma porca 
na rosca do veio, à frente. Aperte-se a porca até 
que o condensador esteja firmemente encostado à 
parte detrás do painel. 
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Condensadores trimer 


Têm de se fazer buracos no painel e os terminais dos 
condensadores trimer têm de ser dobrados como se mostra 
na figura, antes de se poderem montar os condensadores. 


Montagem de um botão de ajuste fino e de um 
mostrador. Os parafusos, porcas e um molde de 
papel para montagem são empacotados juntamente 
com cada kotão de ajuste fino do tipo mostrado 
pelas figuras. 

1. Coloque-se o molde sobre o papel, de modo 
que o seu centro coincida com o centro do veio do 
condensador variável. 

2. VUtilize-se um estilete aguçado ou um punção 
para marcar todos os centros dos buracos, através 
do molde, sobre o painel. 

3. Remova-se o molde e perfure-se os buracos 
nas dimensões especificadas no molde. 
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4. Se o veio do condensador projectar mais de 
22 mm na frente do painel, corte-se o pedaço exce- 
dente com um serrote para metal. 

5. Tire-se o tampão de roda do mostrador, pu- 
xando-o. 

6. Enfie-se o mostrador na ponta do veio do 
condensador que se projecta através do painel e 
prenda-se por intermédio dos quatro parafusos pe- 
quenos, anilhas de pressão e porcas, que são forne- 
cidas juntamente com o mostrador. 

7. Ponha-se o condensador em zero, isto é, na 
posição de capacidade mínima, e rode-se o mos- 
trador até se encontrar também em zero, antes de 
se apertar o parafuso de fixação. 

8. Aperte-se o parafuso de fixação, mas, quando 
se fizer, certifique-se de que o disco do mostrador 
estã suficientemente recuado para não tocar no 
interior do estojo do mostrador. 

9. Empurre-se o tampão de roda para repô-lo 
no seu lugar. 

A relação de transmissão do mostrador de ajuste 
fino é variável. Tem uma relação de 6 para 1 na 
posição mais rápida e de 20 para 1 na posição mais 
lenta. As transmissões intermédias podem ser es- 
colhidas por um posicionamento adequado de um 
pequeno disco de metal precisamente por cima do 
botão de sintonização. 

Como fixar o interruptor ao potenciómetro. 
Separe-se a parte amovível da cobertura de metal 
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Como ligar o interruptor ao potenciómeiro 


Esta operação é descrita pormenorizadamente no texto. 


no potenciômetro. Segure-se o potenciómetro com 
a mão esquerda, de modo que as pontas agucadas 
apontem para o operador. Rode-se o veio, com a 
mão direita, no sentido inverso tanto quanto se puder. 

Note-se que há duas abas de metal que se projec- 
tam, ou «orelhas», no aro de metal do interruptor — 
e também que existe uma abertura no seu invó- 
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lucro metálico. Através da abertura vê-se, no inte- 
rior do interruptor, uma «carne» em forma de «V». 
Quando se move a «carne» opera-se o interruptor. 
Move-se a «carne» até se encontrar no centro da 
abertura. Alinhem-se as orelhas que se projectam 
do invólucro do interruptor com os guias de metal 
do invólucro do potenciómetro. Em seguida, pri- 
ma-se firmemente o comutador contra o potenció- 
metro, enquanto é seguro nessa posição, dobrem-se 
as orelhas de modo que o interruptor não possa 
separar-se do controle. 

O potenciómetro é montado na parte detrás do 
painel de madeira e o veio projecta-se da frente do 
painel. Faça-se um buraco no painel com o diã- 
metro justamente necessário para que se possa intro- 
duzir a bucha do veio. Enfie-se a bucha no buraco 
da parte detrás do painel e ponha-se a porca na 
frente. Aperte-se a porca até que o potenciómetro 
esteja firmemente apertado contra o painel. Antes 
de se apertar a porca, rode-se o potenciómetro, de 
modo que os terminais fiquem da parte de cima. 

O veio do potenciómetro é, provavelmente, mais 
comprido do que é necessário e deve ser cortado 
de modo que o botão do potenciómetro fique junto 
ao painel. Se o veio for do tipo entalhado, pode 
ser encurtado, segurando-o num alicate e partindo-o 
no entalhe que o reduzirá ao comprimento correcto. 
Se o veio não for entalhado, corte-se o comprimento 
excedente com um serrote para metal, de dentes finos. 
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Fixe-se um botão de baquelite moldado, do tipo 
próprio para aparafusar, ao veio do potenciómetro. 
Introduza-se o adaptador em forma de «U», fornecido 
com o potenciómetro, na ponta do veio. Desaper- 
te-se o parafuso no botão até que permita que o 
botão deslize no veio. Coloque o botão onde deve 
ficar e aperte-se o parafuso com uma, pequena chave 
de parafusos. 


A LIGAÇÃO DO RECEPTOR 


Quando todas as partes forem colocadas nas 
suas posições no painel e na base, o receptor está 
pronto para se proceder às ligações. As pontas 
de todos os fios, salvo aqueles que podem ser fixos 
firmemente sob um parafuso ou porca, devem ser 
soldados apenas com solda de núcleo de resina. A 
solda de núcleo de ácido pode provocar curtos- 
-circuitos que não permitem que o receptor opere. 
Podem encontrar-se instruções acerca de soldagem 
noutro capítulo, no fim deste livro. 

O esquema do circuito, o diagrama pictórico do 
circuito e o plano mostram como se devem fazer as 
ligações. Tenha-se um lápis ao alcance da mão e 
quando se fizer cada ligação, faça-se uma marca de 
identificação, ao longo das ligações equivalentes nos 
diagramas do circuito e no plano. Marque-se deste 
modo todas as ligações, o que ajudará a ter a certeza 
de que não foi esquecida nenhuma. Os fios devem 
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Esquema do circuito de um receptor de reacção com 
uma válvula 


ser tão curtos quanto possível. O plano mostra 
alguns fios mais compridos do que é necessário, aten- 
dendo aos padrões da boa ligação. Foram desenhados 
desse modo a fim de que cada fio pudesse ser 
traçado de uma ponta a outra. Sigam-se os diagra- 
mas de circuito e o plano com o maior cuidado. 
Depois de a ligação estar terminada, verifique-se 
cuidadosamente, mais uma vez. Se se tiver esque- 
cido um único fio, ou se estiver ligado erradamente, 
o receptor não funciona. Os fios pretos no plano 
representam ligações do circuito de filamento. 
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COMO FUNCIONA O RECEPTOR 


Quando a ligação estiver completa e tiver sido 
verificada, o receptor está pronto para uso. 

Ligue-se um par de auscultadores de rádio de 
2000 homs aos terminais do auscultador, na frente 
do painel. Coloque-se uma válvula do tipo 6BF'6 no 
suporte da válvula (12) e uma bobina de ondas mé- 
dias de 4 pernos no suporte de 4 pernos (11). Mar- 
que-se a base de madeira perto de cada terminal, 
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BOVOETS  sosire prmniçioos peemcagã 


Quatro pilhas secas de tamanho D, ligadas em série, 
operam o filamento de uma válvula 6BF6, mas as pilhas 
secas n.º 6 duram mais tempo. 


de modo que os terminais possam ser rápidamente 
identificados, como se se encontrassem no plano. 
Ligue-se uma antena ao terminal antena e um fio de 
terra ao terminal terra. 

A antena deve ser um fio disposto horizontal- 
mente, de 15 a 22 m, cuidadosamente isolado dos 
objectos vizinhos. 

Uma bateria tipo A de 6,3 volts ou um transfor- 
mador de filamento de 6,3 volts e uma bateria tipo 
B de 67 1/2 volts são necessárias. Os terminais de 
uma bateria B podem precisar de um suporte de 
três pernos ou de um par de molas, a fim de ligá-los 
ao receptor. Se forem do tipo que precisa de um 
suporte, soldem-se dois fios de cerca de 306 mm 
de comprimento aos terminais do suporte marcados 
positivo e negativo. Se a mola tiver terminais, sol- 
dem-se uma mola macho a um fio flexível de 306 mm 
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6 VOLTS RA ira enam? 


Quairo pilhas secas n.º 6 ligadas em série 


Estas pilhas grandes são muito mais caras do que as 
pilhas tamnho D mas são mais económicas se o receptor 
de reacção ou os amplificadores forem utilizados com fre- 
quência. 
de comprimento e uma mola fêmea a outro fio do 
mesmo comprimento. Liguem-se as pontas livres dos 
fios aos terminais B— e B +. Isto deve ser feito 
correctamente porque o receptor não opera se o fio 
positivo estiver ligado ao terminal que se destina 
ao fio negativo e vice-versa. Não tem importância a 
maneira como. os terminais do transformador ou de 
uma bateria de 6 volts estão ligados aos terminais 
A. O terminal do centro de uma pilha seca e de 
uma pilha seca n.º 6 é positivo. Os terminais de uma 
bateria B são marcados com sinais mais ( + ) e 
menos (— ) para indicar, respectivamente, positivo 
e negativo. 

Ajustam-se os auscultadores de modo a aderirem 
cômodamente aos ouvidos do operador. Em seguida, 
rode-se o botão do potenciómetro de reacção no sen- 
tido retrógrado de modo a fechar o interruptor de 
filamento e a acender a válvula. Aguardem-se alguns 
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segundos que a válvula aqueça. Em seguida, rode-se 
o botão do potenciómetro de reacção até se ouvir 
distintamente, nos auscultadores, um silvo. En- 
tretanto, ajuste-se os condensadores trimer (7) com 
uma chave de parafusos. Isto pode ser feito com 
melhores resultados se for empregada uma chave de 
parafusos não metálica, uma chave de parafusos 
de fibra, utilizada pelos montadores de rádio e cha- 
mada uma chave para alinhamento. Rode-se o para- 
fuso de ajustamento de cada um dos condensadores 
trimer no sentido retrógrado até não poder rodar 
mais. 

Em seguida, faça-se descrevê-lo duas ou três 
voltas completas no sentido inverso (directo). Ajus- 
tem-se ambos os condensadores muito lentamente, 
rodando a chave de alinhamento, primeiro numa 
direcção, e, depois, noutra, até se encontrar o ajusta- 
mento que produz nos auscultadores o silvo mais alto. 
Rode-se lentamente o botão do condensador de sin- 
tonia; entretanto, ouve-se uma série de assobios e 
de guinchos, cada um deles indicando uma diferente 
estação de ondas médias. Roda-se o botão de sinto- 
nia até se encontrar uma zona onde se ouve um 
assobio contínuo e onde este é mais alto. Agora, o 
assobio pode ser eliminado e substituído pelos sinais 
de uma estação de rádio, graças a um ligeiro ajusta- 
mento do potenciômetro de reacção. Rode-se o po- 
tenciómetro no sentido directo até que não se ouçam 
nenhuns assobios ou silvos e os sinais de rádio pos- 
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sam ser ouvidos. O volume dos sinais pode ser 
regulado por intermédio do potenciómetro de reacção. 
Quando foi sintonizada uma estação e o volume 
do sinal foi ajustado, um ligeiro ajustamento do con- 
trole de sintonia pode tornar-se necessário. Se os 
sinais são fracos e os sons sibilantes não desapa- 
recem quando o potenciómetro de reacção rodou 
quase até ao zero, experimente-se apertar os paras 
fusos de ajustamento nos condensadores trimer. 
Quando se aprende a maneira de sintonizar esta- 
ções da banda de ondas médias, pode desejar-se ouvir 
estações noutras frequências — polícia, amadores, 
navio-terra, etc.... Tire-se a bobina da banda de 
ondas médias do suporte de quatro pernos e substi- 
tua-se por uma bobina, destinada às frequências que 
interessam. Os condensadores trimer precisam de 
ser ajustados para cada bobina. O ajustamento dos 
trimers não precisa de ser apertado, excepto para 
os sinais fracos. Os sinais fracos exigem um ajus- 
tamento cuidadoso e apertado dos três controles, a 
saber: o condensador de sintonia, os condensadores 
trimer e o potenciómetro de reacção. É necessária 
uma sintonia cuidadosa para captar sinais das esta- 
ções de amadores. A frequência de uma estação de 
amadores é sempre mais alta do que a de uma esta- 
cão de ondas médias. As estações de amadores 
operam com muito menos potência do que as esta- 
cões de ondas médias e os seus sinais têm de ser 
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captados por meio de um ajustamento cuidadoso 
dos controles do receptor. É necessária alguma 
experiência e habilidade para sintonizar o receptor, 
assim como para obter dele o melhor rendimento. 
Por conseguinte, não se espere captar estações de 
todo o Mundo da primeira vez que se opera um 
equipamento. 

Os sinais das estações de radiotelefonia ama- 
doras e de ondas médias captam-se melhor quando 
o potenciómetro de reacção está ajustado precisa- 
mente por baixo do ponto onde se produz o silvo. 
Os sinais telegráficos («dit» e «da»), das estações 
de Morse, captam-se melhor quando o potenciómetro 
de reacção está ajustado precisamente por cima do 
ponto onde se produz o silvo. 


CAÇA AO DESARRANJO 


Suponha-se que completaram o receptor, liga- 
ram-no de acordo com as instruções, mas ele não 
capta nenhuns sinais. E agora? Tem de se ir à 
caça do desarranjo e de encontrar a sua causa. Há 
várias coisas a fazer que podem localizar o erro: 

1. Desligar os auscultadores do borne do quscul- 
tador e tocar com os terminais do cordão do auscul- 
tador nos terminais da bateria do filamento (A). 
Se não se ouvir um clique de cada vez que se liga e 
desliga o circuito, há uma ligação solta ou partida 
no cordão do auscultador ou nos receptores. 
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2. Rodar o interruptor do controle de volume 
para acender o filamento da válvula. Desligar o 
fio positivo da bateria B do terminal B do receptor. 
Bater ligeiramente com a ponta nua do fio contra 
o terminal B e ouvir nos auscultadores. Se não se 
ouvir, distintamente, cliques nos auscultadores, falta 
uma ligação ou está alguma partida. Procure-se. 

Se se ouvirem cliques nos auscultadores quando 
se desliga a bateria B, isso é um bom presságio e 
pode proceder-se à experiência das outras partes do 
receptor. 

Se não se ouvirem assobios ou guinchos nos aus- 
cultadores, quando se encontra no suporte da bobina 
uma bobina de ondas médias, e o controle de sinto- 
nização e o potenciómetro de reacção se movem de 
trás para diante (tanto quanto possível), isso signi- 
fica que o receptor não está a reagir. 


1. Os condensadores trimer podem estar dema- 
siado apertados para permitir que o receptor reaja. 
Desapertem-se os parafusos de ajustamento e ten- 
te-se sintonizar de novo o receptor. 

2. Se o receptor não reage nem produz ruídos 
de guinchos e assobios quando se movem os con- 
troles, verifiquem-se todas as ligações e todas as 
baterias. Tanto a bateria A como a B devem ser 
frescas e estar devidamente ligadas. 

Examine-se o condensador variável de sintonia. 
Verifique-se cuidadosamente. Certifique-se de que 
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não há sujidade, nenhum pequeno pedaço de fio 
ou de metal entre as placas, curto-circuitando as 
placas móveis e as fixas. 

4. A falta de realimentação pode ser provocada 
por se encontrar invertido o enrolamento da bobina 
de alimentação. Então, é necessário inverter as 
ligações que ligam do controle de reacção ao su- 
porte da bobina. Dessoldem-se os fios ligados aos 
terminais do suporte, marcados com T e €C plano, 
e solde-se a T o fio anteriormente ligado a C. 
O fio anteriormente ligado a 'T deve ser ligado a €. 
No entanto, não se faça esta mudança até se ter 
a certeza de que a falta de realimentação do receptor 
não é devida a outras causas. 


COMO ENROLAR UMA BOBINA 
DE ENCAIXAR 


Os núcleos de bobinas em baquelite lisas e lis- 
tradas, de vários comprimentos e diâmetros, são 
inseridos nos catálogos de artigos de rádio. Para 
fazer as bobinas par ao receptor de reacção de uma 
válvula, o que permite sintonizar as estações de 
ondas médias, comprem-se dois núcleos de bobinas 
de quatro pernos, de aros lisos, de 32 mm ou 35,5 mm 
de diâmetro e com um espaço para bobinagem de 
54 mm de comprimento. Também são necessários 
cerca de 22 metros de fio esmaltado n.º 34 B. & 8. 
e 11 metros do n.º 30 B. S. X. Um carreto de 1/4 1b. 
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LIGAÇÕES DA BO- 
BINA É DO SUPORTE 


OBINA DE REA. 
IMENTAÇÃO 


BOBINA A BOBINA B 
LOCALIZAÇÃO DOS FUROS 


Bobinas para à banda de ondas médias 


Os núcleos têm de ser furados de modo que as pontas 
das ligações possam passar, através deles, para os pernos. 
Os desenhos da esquerda mostram a distância entre os bu- 
racos e a base dos núcleos. Os buracos podem estar mais 
espaçados na circunferência do núcleo de modo que cada 
um esteja por cima do perno correspondente. Os buracos 
e os pernos correspondentes são marcados com os mesmo 
numerais da figura. 


é a menor quantidade que se vende e é mais do que 
suficiente. 

Têm de se fazer quatro buracos para fixar as 
pontas dos fios que se enrolam nos lados de cada 
núcleo. A localização dos buracos é indicada numa 
das figuras. Façam-se os buracos com uma broca 
n.º 52 presa num engenho de furar ou num berbe- 
quim. Talvez a broca manifeste uma tendência para 
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se afastar da zona onde se deve fazer o buraco. Pode 
evitar-se esta dificuldade, marcando as zonas onde se 
devem abrir os buracos e fazendo em cada uma delas 
um pequeno recorte dentado com a ponta de um cani- 
vete. Torça-se a lâmina do canivete até que a ponta 
faça um recorte dentado no molde de baquelite sufi- 
cientemente profundo para não deixar escapar a broca. 

Quando estiverem feitos os quatro buracos, vol- 
te-se o molde da bobina de modo que os pernos 
apontem na direcção do operador e os dois pernos 
largos estejam para baixo. Marquem-se os pernos 
1, 2, 3 e 4, começando pelo pequeno perno do canto 
superior direito e continuando no sentido retrógado. 
Sirvam-se da ponta de lâmina de um canivete para 
riscar na base os numerais perto dos pernos, pre- 
cisamente como a figura mostra. Note-se que o 
perno do canto superior esquerdo (um dos pequenos) 
é on.º 1; o perno do canto inferior esquerdo (largo) 
está marcado com 2, etc. ... Estes números têm de 
corresponder aos da figura, pois, de outro modo, o 
circuito seria incorrecto e o receptor não funcionaria. 

Enrolem-se 150 espiras de fio n.º 34 na bobina de 
grelha (bobinagem superior) e 45 espiras na bobina 
de alimentação (bobinagem inferior). Utilize-se fio 
escaltado n.º 30 B. & S. na bobina B. Enrolem-se 70 
espiras na bobina de grelha (bobinagem superior) 
e 20 voltas na bobina de alimentação (bobinagem 
inferior). Enrolem-se todas as bobinas no sentido 
indicado pela seta na figura. 
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Todos podem construir um amplificador 


Lee De Forest depressa descobriu que a sua 
válvula audion não era só um bom detector para 
os sinais da telegrafia sem fios — era também um 
maravilhoso amplificador de corrente e de tensão. 
Uma corrente fraquíssima, quase incomensurâvel- 
mente pequena, fornecida à grelha da válvula, dava 
origem a uma corrente muito maior no circuito da 
placa. Deste modo, alguns electrões podiam con- 
trolar uma longa série de outros electrões. A prin- 
cípio, o amplificador era utilizado principalmente 
para intensificar os sinais da telegrafia sem fios. 
Os sinais fracos, que mal se podem ouvir nos aus- 
cultadores, podem ser intensificados e ouvidos a 
muitos metros de distância dos auscultadores. Em 
seguida, tornou-se um «repetidor» telefónico. Antes 
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de 1914, a maior distância praticável para o tele- 
fone era de cerca de 1500 quilómetros. Os peque- 
níssimos impulsos eléctricos que transportavam a 
voz ao longo dos fios telefónicos perdiam-se na tra- 
vessia da distância de Nova Iorque a Denver, a não 
ser que os fios de cobre tivessem meia polegada de 
diâmetro. Era necessário um método prático para 
intensificar e amplificar as correntes fracas, para 
tornar possível a telefonia transcontinental. A Ame- 
rican Telephone and Telegraph Company comprou 
a patente do audion a De Forest por 50 000 000 
dólares. Os cientistas e os engenheiros dos labo- 
ratórios Bell descobriram rápidamente como aperfei- 
goar a válvula e utilizá-la como amplificador tele- 
fónico (chamado «repetidor» quando usado em tele- 
fones). O telefone através do continente tornou-se 
um problema relativamente simples. Hoje é possi- 
vel falar entre dois lugares quaisquer onde possam 
chegar os fios telefónicos. Os amplificadores com 
válvula electrónica são uma parte necessária do 
actual sistema, telefónico. Numa chamada de costa 
a costa, as correntes controladas pela vossa voz 
passam através de milhares de válvulas. 

O amplificador com válvula electrónica provou 
ser uma das invenções mais importantes do século 
XX. É uma parte essencial de todos os emissores 
e receptores de rádio, radar e televisão, do sistema 
telefónico e de um número quase infinito de instru- 
mentos de laboratório. 
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Um amplificador electrónico 


O amplificador é uma das invenções mais úteis do 
século passado. É um componente essencial dos modernos 
receptores de rádio, radar e televisão e emissores e tem 
muito valor em muitas ciências. 


UM AMPLIFICADOR APERFEIÇOA O FUN- 
CIONAMENTO DE QUALQUER DOS RECEP- 
TORES DESCRITOS NESTE LIVRO 


Um detector sózinho não opera um altifalante. 
A potência para operar o altifalante de um receptor 
de ondas médias obtém-se enviando os sinais de de- 
tector para um amplificador. Um amplificador, cha- 
mado um amplificador de radiofrequência, reforça as 
correntes de radiofrequência antes destas atingirem 
o detector. O amplificador que reforça os sinais 
depois destes passarem pelo detector é um ampli- 
fiacdor de audiofrequência. 

Não é fácil para o principiante de rádio fazer 
um amplificador de radiofrequência, mas, felizmente, 
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não é difícil construir amplificadores de audiofre- 
quência simples. Descreve-se neste capítulo a cons- 
trução de dois amplificadores de audiofrequência. 
Qualquer deles, ligado a qualquer dos receptores 
com detector de cristal ou ao receptor de uma vál- 
vula, aumenta grandemente a intensidade dos sinais 
ouvidos nos auscultadores e faz funcionar, por vezes, 
um pequeno altifalante. 

Um amplificador que emprega uma válvula cha- 
ma-se um amplificador de um andar. Um amplifi- 
cador que alimenta a corrente amplificada de uma 
válvula para outra é um amplificador de dois andares. 
Cada válvula e o circuito respectivo constitui um 
andar. Os amplificadores de muitos andares uti- 
lizam-se com frequência em electrónica. 


As peças necessárias para construir um amplifi- 
cador com uma válvula são: 


1 base de madeira de 152x121x19 mm 

1 válvula de recepção 6BF'6 

1 transformador de entrada audio de relação de 
3 para 1 

1 resistência de 1/2 watt, 100 000 ohms 

1 suporte para válvula-miniatura de 7 pernos 

7 pressores ou bornes, conforme se preferir 

Fio de ligações e solda 

2 parafusos de latão de cabeça redonda, n.º 5, 
de 16 mm de comprimento 

7 parafusos para fixar os pressores ou bornes 
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SUPORTE PARA 
VÁLVULA 6BF6 


NCIA DE 1/2 WATT, 
100 000 OHMS 


Ê 


RESIST 


TRANSFORMADOR 
DE «AÚDIO» 
LIGAR AOS AUS- 
CULTADORES 


Amplificador de audio de um andar 


Um instrumento feito em casa que reforça grandemente 
os sinais de qualquer dos receptores descritos. 
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2 parafusos e anilhas grossas para fixar o su- 
porte 
Goma-laca e pincel 


As ferramentas necessárias são uma chave de 
parafusos, um alicate de corte, ferro de soldar, ré- 
gua, lápis, um berbequim, se sé usarem bornes, e 
todas as espécies de ferramentas para trabalho em 
madeira que possam tornar-se necessárias para fazer 
a base. E 

O primeiro passo é fazer a base de um pedaço 
de madeira lisa e seca. Seca está destacado porque 
a corrente terá fugas e enfraquecer-se-ão os sinais 
se se utilizar um pedaço de madeira húmida ou 
verde. 

A base deve medir cerca de 152xX121xX19 mm, 
mas não é necessário fazê-la precisamente nessas 
dimensões. Pode ter 13 mm de espessura em vez 
de 19. A madeira mais delgada do que esta em- 
pena, geralmente, com maior rapidez. Alisem-se O 
topo e as arestas com lixa, se for necessário. Em 
seguida, apliquem-se a todas as superfícies duas 
demãos de goma-laca, para proteger a madeira. 

Quando a goma-laca estiver seca, os componentes 
podem ser montados sobre a base. Fixem-se os 
dois terminais de entrada ou bornes do lado es- 
querdo da base e o transformador à sua direita. 
Os dois bornes de entrada servem para ligar o 
amplificador ao receptor. 
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NÚCLEO DE 


LIGAÇÕES DO 
PRIMÁRIO E DO 
SECUNDÁRIO 
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SÍMBOLO 


TERMINAIS 
Transformador de audio 


Nos catálogos de rádio vêm nomeados três ou quatro 
centenas de tipos e de tamanhos de transformadores. O 
transformador utilizado para a construção de um amplifi- 
cador de um andar é descrito como «transformador de inter- 
andar de audio, barato, de uma placa para uma grelha, 
de relação de um para três». Se se pedir um transformador 
com as palavras entre aspas, os comerciantes de rádio 
compreenderão o que se deseja. Se não tiverem nesse 
momento o referido transformador poderão encomendá-lo 
a um negociante por grosso. Existem transformadores de 
interandares caros, mas este amplificador não exige um 
transformador de alta qualidade. 


É aconselhável soldar todas as cabelagens e liga- 
ções. É difícil fazer ligações convenientes ao su- 
porte de uma válvula electrónica sem soldar. Utili- 
ze-se solda com núcleo de resina e fio isolado a 
plástico. 

Podem identificar-se os fios de terminal do pri- 
mário e do secundário de um transformador do tipo 
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comum através da cor do isolamento. Os fios do 
primário são azuis e encarnados; os fios do secun- 
dário são verdes e pretos. Pode aplicar-se aos fios 
uma camada de cera ou de parafina se as cores 
se mostrarem débeis ou difíceis de distinguir. Nesse 
caso, as cores podem tornar-se claramente visíveis 
aplicando um ferro de soldar quente (não ardente) 
sobre o isolamento, durante um momento. Ligue-se 
o fio azul do primário a um dos bornes de entrada e 
o fio encarnado do primário ao outro. Ponham-se 
dois parafusos de latão de cabeça redonda, n.º 5, 
de 16 mm de comprimento, na base de madeira à 
direita do transformador e a 38 mm de distância. 
Solde-se o fio verde do secundário (também cha- 
mado o fio da grelha) à cabeça de um dos parafusos. 
Solde-se o fio preto do secundário à cabeça do outro. 

Emrole-se a ponta de um dos terminais de uma 
resistência de 1/2 watt, 100000 ohms, à volta de 
um dos parafusos e solde-se. Enrole-se a ponta do 
outro terminal da resistência à volta do segundo 
parafuso e solde-se. Isto liga a resistência direc- 
tamente ao secundário do transformador. O su- 
porte da válvula deve ser fixado à base, à direita 
da resistência. Ligue-se o parafuso de latão (x) 
ao qual está soldado o secundário ou fio verde ao 
terminal da grelha (n.º 1), no suporte da válvula. 
Solde-se a ligação entre o fio e o suporte. 

Os terminais de saída ou bornes no amplificador 
são aqueles aos quais estão ligados os auscultadores 
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CONTACTO 
DE ENTRADA 


TRANSFORMADOR E 
RESISTÊNCIA 
DE 100000 


CONTACTO 
DE ENTRADA 


CONTACTOS 
DE SAÍDA 


ENTRADA B+ 
67 es 
OR 
TRANSEORMADOR SOVe 


LIGUE-SE O DETEC- 
TOR OU O MICRO- 
FONE AO TERMI- 
NAL DE ENTRADA 


RESISTÊNCIA 
DE 1/2 W, 
100000 OHMS LISAÇÕES VIS- 


ENTRADA TAS DE CIMA 


LIGUEM-SE AOS AUSCULTA- 
DORES OU ALTIFALANTE 


Diagrama pictórico e esquema do circuito 
de um amplificador de um andar 
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BASE DE MADEIRA . 
DE 121X 152 mm RE E 


Erro 


SAÍDA 


Plano de um transformador de audio de acopulamento 
por um transformador de um andar 


ou o altifalante quando o amplificador está a funcio- 
nar. Estão localizados à direita e à frente da base. 
Os bornes da bateria estão localizados ao longo da 
parte de trás da base, perto do canto direito. Mar- 
quem-se estes bornes da esquerda para a direita 
B, A, A e B como mostram várias das figuras. As 
marcas a lápis preto na base da madeira ao longo 
de cada terminal são suficientes. Um dos terminais 
marcados A é ligado ao contacto n.º 3 no suporte. 
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O outro terminal A é ligado ao terminal n.º 4 do 
suporte. O terminal negativo-da. bateria B é ligado 
ao terminal B no amplificador. Um fio ligado ao 
terminal B no amplificador deve também ser ligado 
ao terminal n.º 2 do suporte (cátodo) e ao parafuso 
de latão (Z) ao qual o fio preto do secundário do 
transformador está ligado. Um fio preso a um 
auscultador ou terminal de saída deve ser ligado 
ao terminal n.º 7 (placa) no suporte. O outro ter- 
minal do auscultador é ligado ao terminal B. 

Se se consultar o diagrama pictórico e o esquema 
não haverá dificuldade em ligar correctamente o 
amplificador. a ERA RE Nba 

Como em todo o trabalho de rádio, use-se ape- 
nas solda com núcleo de resina para as solda- 
dagens. Uma bateria B de 67 1/2 volts e uma 
fonte de alimentação de filamento de 6 volts são 
necessárias para operar o amplificador. Uma bate- 
ria seca de 6 volts, uma bateria ou uma alimentação 
alterna de 6,3 volts de um transformador de fila- 
mento podem ser utilizados para fornecer corrente 
de filamento. Os dois fios que fornecem corrente 
de filamento devem ser ligados aos terminais 
Ae A. VUtilize-se uma válvula 6BF6 e uma bateria 
B de 67 1/2 ou 90 volts. Ligue-se o pólo positivo 
da bateria B ao terminal B + e o pólo negativo ao 
terminal B— . Ponha-se a válvula 6BF'6 no suporte e 
empurre-se para baixo tanto quanto for possível. É 
necessário que os pólos positivo e negativo da bate- 
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RECEPTOR COM DUPLO CURSOR AMPLIFICADOR DE UM ANDAR 


Como ligar o amplificador de um andar a um receptor 
com cristal 


O diagrama de cima mostra como se deve ligar o recep- 
tor com duplo cursor a um amplificador de um andar. 
Os terminais dos auscultadores, no receptor, são ligados aos 
terminais de entrada do amplificador e os auscultadores são 
transferidos para os terminais de saída do amplificador. 
Qualquer dos receptores com detector de cristal pode ser 
ligado ao amplificador da mesma maneira. As baterias 
não desempenham nenhum papel no funcionamento do de- 
tector de cristal: a sua energia só é utilizada pelo ampli- 
ficador. 


ria B sejam ligados aos terminais adequados pois, 
de outro modo, o amplificador não funciona. 

Os diagramas mostram como se devem ligar as 
baterias ao amplificador e como se deve ligar o 
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ANTENA 


RECEPTOR DE REACÇÃO AMPLIFICADOR DE UM ANDAR 


Como ad o amplificador ao receptor de reacção com 
uma válvula 


Os terminais dos auscultadores do receptor são ligados 
aos terminais de entrada do amplificador. Um par de aus- 
cultadores ou um pequeno altifalante (de 4 a 5 polegadas) 
são ligados aos terminais de saída do amplificador. O recep- 
tor e o amplificador utilizam a mesma bateria B e a mesma 
fonte de corrente A. O interruptor do potenciómetro do 
receptor só faz ligar ou desligar a corrente calorífica do 
receptor. Não controla a corrente calorífica da válvula do 
amplificador. Quando o aparelho não está em funciona- 
mento, deve desligar-se um fio de um terminal A, tanto no 
receptor como no amplificador, para evitar gasto de corrente. 
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VÁLVULAS. ... 


Amplificador de acopulamento por resistência-capacidade 


amplificador a um receptor com cristal e ao recep- 
tor de reacção com uma válvula descrito no último 
capítulo. A fim de que os diagramas sejam simples, 
não se mostram os pormenores dos receptores e do 
amplificador. Só mostram as bases dos instru- 
mentos e os terminais. Os diagramas deste tipo 
são o diagramas «bloco» usados com frequência nos 
livros de rádio. 

O amplificador não precisa de qualquer sintonia 
ou ajustamento. Não tem comutador «on-off> e, a 
fim de preservar as baterias, elas devem desligar-se 
sempre que o amplificador não esteja a funcionar. 

Quando os sinais fortes são captados por um 
receptor, o amplificador intensifica a sua força o 
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bastante para que se possa utilizar um pequeno alti- 
falante do tipo com íman permanente em lugar dos 
auscultadores. O altifalante (4 ou 5 p) deve estar 
provido com um transformador de saída. Neste 
conjunto, o secundário do transformador de saída 
está ligado à bobina móvel do altifalante e os ter- 
minais do primário do transformador estão ligados 
aos bornes de saída do amplificador, em lugar dos 
auscultadores. Podem comprar-se altifalantes equi- 
pados com um transformador de saída já ligado 
à bobina móvel. 


COMO CONSTRUIR . 
UM AMPLIFICADOR DE DOIS ANDARES 


Actualmente, os amplificadores de audiofrequên- 
cia em receptores de ondas médias, não empregam, 
geralmente, transformadores de audiofrequência. 
Usam acopulamento por resistência-capacidade em 
vez de ser por transformador. O amplificador des- 
crito acima é um amplificador de acopulamento por 
resistência-capacidade. 

Para se conseguir simplicidade e para tornar 
fácil ao principiante de rádio construir um amplifi- 
cador de dois andares, utilizam-se as secções tríodes 
de duas válvulas múltiplas. Isto é mais simples do 
que usar válvulas pêntodos (5 elementos). 

Os componentes e materiais seguintes são utili- 
zados para construir o amplificador de dois andares: 
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1 base de madeira de 213x121x19 mm 

2 válvulas de rádio 6BF'6 

2 suportes miniatura de 7 pernos 

2 condensadores de papel de 400 volts, 0,01 Mtd 

2 resistências de 1/2 watt, 100 000 ohm 

ô tiras de terminais de baquelite com dois ter- 
minais 

5 parafusos para montagem dos terminais 

4 parafusos e anilhas grossas para montagem 
dos suportes 

8 pressores Fahnestock e parafusos para mon- 
tagem 

2 resistências de 1/2 watt, 500 000 ohms 

8 pressores ou bornes 

4 parafusos para fixar os suportes 

8 parafusos para fixar os bornes 

Fio de ligação e solda 

Goma-laca e pincel 


São necessárias as seguintes ferramentas: uma 
chave de parafusos, um alicate de corte, ferro de sol- 
dar, um berbequim, se se utilizarem bornes, e todos 
os tipos de ferramentas para trabalhar madeira que 
se possam tornar necessárias para fazer a base. 

A base deve estar seca e devem dar-se a todas 
as suas superfícies duas demãos de verniz de laca. 
O plano mostra como os componentes se dispõem 
sobre a base. O diagrama e o plano permitem ligar 
o amplificador. 
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pe a 213 mm 


- Plano do amplificador de acopulamento por resistência- 
-capacidade - 
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Esquema do circuito do amplificador de dois andares 
de acopulamento por resistência-capacidade 
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Receptor com duplo cursor Amplificador de dois andares 


Como ligar o amplificador de dois andares a um receptor 
com detector de cristal. 


8 terminais destinam-se a ligar o amplificador 
a um receptor, baterias, altifalante, etc. ... A. cor- 
rente que é amplificada é conduzida através dos 
bornes de saída. A corrente amplificada ou intensi- 
ficada dirige-se para os auscultadores ou altifalante 
através dos bornes de saída. 

Pode distinguir-se as resistências de 100 000 ohms 
das de 500 000 ohms pelas bandas coloridas. As 
resistências de 100000 ohms têm uma banda cas- 
tanha, uma banda preta e uma banda amarela; as 
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resistências de 500 000 ohms têm uma banda verde, 
uma banda preta e uma banda amareld. Deve haver 
uma quarta banda nas resistências, dourada..ou pra- 
teada. 

Como já se explicou neste livro, as quartas 
bandas dourada e prateada indicam a precisão das 
marcações da banda. Uma banda prateada indica 
numa resistência de 100 000 ohms que essa resis- 
tência pode, na realidade, variar de 90000 a 
110 000 ohms em lugar de 100 000, e uma banda dou- 
rada indica que a resistência pode variar de 95 000 
ohms a 105 000 ohms. Se não existir quarta banda, 
a resistência pode ser de 80000 a 120000 ohms. 
Para construir este amplificador, escolham-se resis- 
tências com quarta banda prateada. São bastante 
precisas para o amplificador e custam menos: do 
que as resistências com quarta banda dourada. 

Não deve ser difícil ligar o amplificador correc- 
tamente se se seguirem o plano e o esquema das 
figuras. Soldem-se todas as ligações aos suportes, 
condensadores e terminais de grelha. Use-se fio 
isolado a plástico e solda de núcleo de resina. 

Quando estiverem feitas as ligações, ligue-se uma 
pilha seca tipo D, de 1,5 volt, aos bornes da bateria 
A (marcados A e A). Ligue-se uma bateria B de 
67 1/2 ou 90 volts aos bornes da bateria B (marca- 
dos B— e B + ). Coloque-se uma válvula 6BF'6 
em cada suporte. Agora, o amplificador está pronto 
para operar. 
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ANTENA B- 


kReceptor de reacção Amplificador de dois andares 


Como ligar o amplificador de dois andares a um receptor 
de reacção de uma válvula. 

Liguem-se os terminais de saída de um receptor 
com detector de cristal ou de um receptor com uma 
válvula aos terminais de entrada do amplificador. 
Ligue-se um par de auscultadores aos terminais de 
saída do amplificador. Não é necessário sintonizar 
ou ajustar o amplificador. Se se fizeram as liga- 
ções correctamente, se as partes componentes estão 
em boas condições, o amplificador funciona quando 
for alimentado com a corrente adequada. Desli- 
gue-se a bateria A quando o amplificador não esti- 
ver a funcionar. 
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UMA EXPERIÊNCIA INTERESSANTE COM 
UM AMPLIFICADOR 


Se se construiu um amplificador com uma vál- 
vula, pode-se utilizá-lo para demonstrar como uma 
válvula electrónica é utilizada para amplificar as 
correntes fracas que transportam as mensagens tele- 
fónicas a grandes distâncias. Até 1915, os tele- 
fones da Bell System consistiam essencialmente numa 
campainha, um microfone, um auscultador, uma bo- 
bina de indução e uma bateria. Por intermédio de 
painéis localizados em repartições centrais, um tele- 
fone podia ser ligado a qualquer outro telefone dese- 
jado. Com este equipamento, era impraticável con- 
versar através de linhas telefónicas com mais de 
cerca de 1500 quilómetros de comprimento. Em se- 
guida, a forma especial de amplificador chamado 
«repetidor» foi acrescentada ao sistema telefónico, 
tornando possível o telefone a longas distâncias 
entre quaisquer locais que pudessem ser ligados 
por fios fosse qual fosse a distância entre eles. 

A fim de demonstrar a acção do amplificador 
construído na amplificação de correntes que pro- 
duzem a fala e sons é necessário um microfone. 
Um microfone é um aparelho que serve para trans- 
formar os sons fracos em variações numa corrente 
eléctrica. Quando os sons embatem num microfone, 
uma corrente eléctrica que passe pelo microfone 
transforma-se de acordo com a força e o ritmo das 
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vibrações dos sons. Existem muitas variedades de 
microfones. Um emissor telefónico é uma forma 
de microfone chamada microfone de carvão. 

Os microfones foram inventados, originalmente, 
para melhorar o funcionamento dos primeiros tele- 
fones da Bell. Os primeiros telefones da Bell que 
estavam instalados para serviços comerciais eram 
instrumentos grosseiros e ineficientes que apresen- 
tavam pequenas semelhanças com os telefones 
actuais. As mensagens gritavam-se num aparelho 
curioso parecido com um amassador de madeira 
para batatas. Em seguida, a fim de se ouvir a 
fraca resposta, o «amassador de batatas» era en- 
costado a um ouvido ... Os primeiros telefones da 
Bell não tinham bateria e nenhum emissor sepa- 
rado —o mesmo instrumento servia de emissor e 
de receptor. Eei'a 

O uso do telefone não podia alargar-se sem um 
emissor prático. Um microfone tornou possível uti- 


lizar uma bateria. Uma bateria fornece correntes: 


muito mais fortes do que aquelas que eram geradas 
pelo «amassador de batatas» da Bell. 

O emissor de telefone utilizado hoje foi desen- 
volvido durante anos graças às invenções de Thomas 


A. Edison, Emil Berliner, professor David E. Hughes, 


Francis Balke, Henry Hunnings e um perito da Bell 
Company chamado White. 


Um dos mais valiosos conhecimentos utilizados. 


no plano dos emissores telefónicos foi descoberto 
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ço ça 


pelo professor Hughes. Ele demonstrou .que um 
contacto solto entre os eléctrodos de um microfone 
produzia muitos melhores resultados do que um con- 
tacto firme. O aparelho simples que Hughes cons- 
truiu para ilustrar este princípio foi o primeiro 
microfone. Colocou um pequeno prego de ferro atra- 
vessado sobre dois outros pregos que faziam parte 
de um circuito que compreendia uma bateria e um 
receptor telefónico. Este contacto eléctrico entre 
os pregos era um «contacto solto». Quando as 
ondas sonoras embatiam nos pregos, estes vibravam 
ligeiramente e faziam variar o total de corrente 
que fluía através de um receptor telefónico. Mais 
tarde, Hughes aperfeiçoou este microfone com o 
uso de varas de carbono em lugar de pregos. 


-— COMO FAZER UM MICROFONE 
Pode fazer-se um micrófdue sensível, colocando 


dois pedaços de vara de carbono e um pedaço de 
lápis numa caixa de cartolina. 


- MATERIAIS NECESSÁRIOS 
PARA ESTA EXPERIÊNCIA 


“1 caixa de cartolina de cerca de 203x254 mm 
—- 2ºvaras de carbono de pilhas secas 


th1 


4 pedaços de lápis de 32 a 102 mm de compri- 
mento 

60 em de fios fino (n.s 30 a 36 B. F.) 

2 bornes ou molas F'ahnestock 

2 pilhas secas de 1,5 volt 

1 amplificador de uma válvula com baterias 
A eB 

1 par de auscultadores de rádio 


Como se sabe, o lápis não é de chumbo, mas 
de grafite — uma forma de carbono. Podem obter-se 
as varas de carbono de duas pihas secas gastas. 
Abram-se as pilhas com um serrote para metal e 
remova-se o eléctrodo de carbono. Este é uma vara 
de carbono, com uma tampa de latão, e encontra-se 
no centro da pilha. Não se remova a tampa de 
latão da ponta da vara. Esfreguem-se as varas com 
um pedaço de lixa fina para remover toda a poeira 
negra que possa ter aderido à sua superfície. Pu- 
la-se a tampa de metal de cada vara. Em seguida, 
solde-se um fio fino de cobre (n.º 30 a 36 B. & S.), 
de cerca de 30 cm de comprimento, a cada tampa 
de latão. Utiliza-se um fio fino porque um fio 
grosso interfere com a vibração das varas de car- 
bono quando as ondas sonoras as fazem mover. 

Uma caixa de cartolina de cerca de 254 ou 300 
mm de comprimento e 200 ou 220 mm de largura 
é utilizada como painel de som. Tire-se a tampa 
da caixa. Inverta-se a posição da caixa e fixem-se 
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Uma experiência que comprova a energia de um amplificador 


O diagrama de circuito em cima mostra como se deve 
ligar o microfone ao amplificador. Uma pilha seca n.º 1 
fornece corrente ao filamento da válvula do amplificador. 
Uma pilha seca n.º 2 fornece corrente ao circuito do microfone. 
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as varas de carbono no fundo da caixa, com lacre. 
As varas "devem ficar perto do centro, paralelas 
uma em relação à outra e separadas por uma Sin 
tância de cerca de 25 mm. 

Utilize-se um canivete aguçado para tirar a mina. 
Ou, se se preferir, comprem-se alguns bicos de doze 
centímetros para lapiseira. São precisos quatro pe- 
daços de grafite — o mais curto deve ter cerca de 
32 mm de comprimento, o mais comprido deve me- 
dir 12 em e os outros dois, respectivamente, 51 e 
76 mm de comprimento. Corte-se ou lime-se um 
sulco estreito e superficial em cada vara de car- 
bono, a meio comprimento. É fácil fazer os sul- 
cos com as arestas de uma lima de três faces. 


Não os façam mais profundos do que uma arranha-, 
dura profunda. Cortem-nos apenas com a profun-' 


didade bastante para evitar que a mina do lápis 
role dos pedaços de carbono quando é colocada nos 
sulcos. 

Montem-se dois bornes ou molas de F'ahnestock 
no canto da caixa e liguem-se-lhes as pontas dos 
fios fixados às varas de carbono. 

O microfone já está pronto para a experiência. 
Liguem-se em série duas ou três pilhas secas de 1,5 
volts que se ligam em seguida a um par de auscul- 
tadores de rádio em série com o microfone, de modo 
que qualquer corrente que chegue aos auscultadores, 
vinda da bateria, tenha também de passar através 
do microfone. Coloque-se um dos pedaços de gra- 
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fite atravessado nas varas de carbono. Coloquem-no 
nos sulcos de maneira que não possa rolar. Se 
todas as ligações tiverem sido feitas correctamente, 
quaisquer sons produzidos perto do microfone pro- 
duzirão sons nos auscultadores telefónicos. Qual- 
quer ligeira vibração provocada ao tocar-se na mesa 
sobre a qual se encontra o microfone ou ao tocar 
na própria caixa também produzirá sons nos aus- 
cultadores. O tiquetaque de um relógio que se en- 
contra em cima da caixa ou perto dela e o ruído do 
movimento das suas engrenagens, geralmente inau- 
díveis pelos ouvidos humanos, também se podem 
ouvir nos receptores. É provável que um pedaço 
de grafite produza melhores resultados do que os 
outros; por conseguinte, experimentem-se os quatro. 

Para ver o efeito de um amplificador * de uma 
válvula ao amplificar a corrente que passa nos recep- 
tores telefónicos e, por consequência, os sons que 
neles se produzem, liguem-se o microfone e uma 
pilha seca de 1,5 volts aos terminais de entrada 
do amplificador. Liguem-se uma bateria A de 6 
volts e uma bateria B de 67 1/2 volts aos terminais 
adequados e o auscultador telefónico aos terminais 
de saída. As palavras pronunciadas perto do mi- 


1 O circuito do microfone de carvão, como se descreve 
aqui, não funciona sem o amplificador de dois anda- 
res de acopulamento por resistência-capacidade. 
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crofone serão reproduzidas nos receptores telefó- 
nicos, suficientemente distintas para se compreende- 
rem, mas não tão claras como seria o caso se o 
microfone fosse um microfone moderno. O funcio- 
namento do microfone e do amplificador, ao captar 
e reproduzir a fala, pode apreciar-se melhor quando 
os fios vindos dos terminais de saída do amplifi- 
cador para os auscultadores de rádio têm um com- 
primento bastante para que o microfone possa ser 
colocado num aposento e os auscultadores na sala 
adjacente, 
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Antenas para um receptor de rádio 
feito em casa | 


Uma das partes necessárias de todos os recep- 
tores de rádio é a antena. Ela intercepta as ondas 
que chegam. As ondas produzem correntes alter- 
nadas muito fracas na antena. A corrente da antena 
é enviada através do detector. A antena mais sim- 
ples é um bocado de fio comprido. Pode ser vertical 
ou horizontal. Um fio comprido é mais eficiente 
do que um fio curto para receber ondas longas 
(frequências baixas). Um fio curto serve melhor 
para interceptar ondas curtas (frequências altas). 

O total de energia representado pelas correntes 
eléctricas geradas numa antena de recepção é muito 
pequeno, provavelmente apenas de alguns bilioné- 
simos de 1 watt. Por conseguinte, é importante 
dispor a antena de modo que possa colher e con- 
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A antena para um receptor 


A melhor antena para um receptor feito em casa é um 
simples fio de cobre horizontal, duro, n.º 14 B. S., de 1,5 a 
25 m de comprimento, isolado dos seus suportes em ambas 
as extremidades. 


servar tanta energia quanto possível. Mais energia 
captada pela antena e alimentada ao receptor pro- 
voca sinais mais fortes nos auscultadores ou no alti- 
falante. 

A melhor antena para qualquer dos receptores 
descritos neste livro é um fio de 15 a 22 m de 
comprimento, devidamente isolado, afastado dos 
objectos vizinhos e tão alto quanto possível. É con- 
veniente uma altura de 9 a 15 m acima do solo. 
Os suportes mais indicados para uma antena são 
duas varas robustas. Nem sempre se podem con- 
seguir estes suportes e, por vezes, têm de ser usados 
como suporte um edifício ou uma árvore. Quando 
uma árvore suporta uma ponta, lembrem-se de que 
a antena deve ficar frouxamente presa para que O 
fio não se torça ou parta quando a árvore oscila 
sob a acção do vento. 
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Isoladores de antena 


1. Uma faixa de baixada para janela, isolada, torna 
fácil fazer entrar uma antena no peitoril da janela, debaixo 
do caixilho, sem interferir com a abertura ou fecho da 
janela. 2, 3. O isolamento de porcelana utilizado vulgar- 
mente para isolar os cabos do suporte da antena mas tam- 
bém pode ser usados como isoladores da antena. 4. Iso- 
lador de antena de vidro. 


Quando for possível, coloque-se a antena num 
local que não fique perto de chaminés, telhados de 
lata, algerozes, tubos de drenagem, paredes, fios 
telefónicos, fios de alimentação e ramos de árvores. 
Use-se um fio resistente de cobre nu, castanho, n.º 
14 B. & S. ou a antena de fio de cobre à venda nas 


149 


lojas de rádio. A antena e o fio que a liga ao re- 
ceptor (chamado o fio de baixada) deve ser uma 
peça contínua (sem nós). Use-se, pelo menos, um 
isolador de vidro para antena, de 76 mm, em cada 
ponta da antena. 

Todas as antenas, excepto um simples fio ver- 
tical, têm um efeito direccional. Isto significa que 
um fio horizontal, cujo comprimento é maior do 
que a sua altura acima do solo, capta ligeiramente 
melhor os sinais numa direcção do que noutras. 
Recebe melhor na direcção oposta àquela para onde 
aponta a extremidade solta. A ponta solta é a 
extremidade oposta àquela onde está fixa a baixada. 

Se se tiver possibilidades de escolha e se se puder 
arranjar a antena de modo a apontar para uma 
direcção desejada, erijam-na de modo que o seu 
efeito direccional dê vantagens à captação dos sinais 
da estação que se prefere ouvir. 

Antena nas casas de cidade. Nas cidades, uma 
antena de rádio encontra com frequência problemas 
que não existem nos subúrbios. São problemas 
tais como os cabos telefónicos sobre os telhados, 
antenas vizinhas de rádio e de TV, armações de 
aço dos edifícios e ruídos estáticos produzidos pelo 
homem. Os ruídos estáticos produzidos pelo homem 
são os ruídos provocados nos receptores de rádio 
pelos elevadores, frigoríficos, aspiradores e outros 
instrumentos eléctricos. Quando for possível, a an- 
tena de rádio no telhado de uma casa de aparta- 
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mentos deve ser suportada por duas varas de ma- 
deira a, pelo menos, 3 metros acima do telhado. 
Deve fazer ângulos rectos com os fios ou antenas 
vizinhos. A única antena que se pode instalar em 
tais condições deve ser um fio vertical suspenso 
da beira do telhado e que desça para uma janela 
inferior. 

4 Baixada. A baixada de uma antena de um 
fio deve ser da mesma espécie de fio da antena. 
Não deve estar a menos de 15 em de distância da 
fachada da casa, excepto no ponto onde entra. O 
melhor método para trazer para casa um fio de 
baixada e evitar perda de energia é fazê-lo passar 
através de um tubo de porcelana na parede ou no 
caixilho da janela. Alternativamente, pode utili- 
zar-se uma faixa de baixada de antena. Este ins- 
trumento é uma chapa de cobre isolado com tecido 
envernizado à prova de água, o qual é suficiente- 
mente fino para que se possa colocar no peitoril 
da janela, permitindo que esta desça ou se feche. 


AS ANTENAS ATRAEM OS RAIOS? 


Dado que a antena vulgar de amador está, de uma 
maneira geral, relativamente perto do solo, não 
atrai os raios. Não há mais probabilidades de que 
os raios atinjam um edifício que tenha o tipo co- 
mum da antena de recepção baixa com pára-raios 
do que se não tivesse nenhuma. 
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- AO RECEPTOR À ANTENA 


À TERRA 


CORTE-SE O 
COMPRIMENTO 
EXCEDENTE 


FIO DE 
CORRE NU 


TN 
LIGUE-SE AQUI O 
FIO DE TERRA 


RASPE-SE O TUBO ATÉ 
FICAR BRILHANTE AN- 
TES DE ENROLAR O 
FIO À SUA VOLTA 


Pára-raios e ligações de terra 


Ed 


1. Prenda-se o pára-raios a uma parede exterior, de 
preferência perto de uma janela. Ligue-se o terminal mar- 
cado ANT à antena e à baixada que conduz a antena ao 
edifício. Ligue-se o terminal marcado GND à terra, no 
exterior da casa. 2, 3. Ganchos de «terra» para ligar os 
fios de terra aos canos de água. Pode ligar-se um fio a 
um cano de água enrolando várias voltas no cano. 


No entanto, se os raios se verificam nas re- 
dondezas, a antena pode captar uma carga eléc- 
trica considerável e isto pode provocar estragos, a 
não ser que esteja: provida de um pára-raios. Os 
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os ai 


E 


Serviços Radioeléctricos tornam obrigatório o uso 
do pára-raios para proteger a antena. 

Um pára-raios para uma antena de receptor de 
rádio é um instrumento barato colocado nas paredes 
exteriores da casa, no ponto onde entra a baixada. 
O pára-raios normal é um faíscador dentro de um 
tubo sem ar, de modo que a faísca possa saltar 
com uma tensão baixa. Um dos lados do pára-raios 
está ligado à baixada e o outro à terra, no exterior do 
edifício. Pode comprar-se numa loja de rádio, por 
baixo preço, um varão para a ligação à terra e 
ao pára-raios. É uma vara de aço cobreada de 
1,20 m a 1,80 m de comprimento, adaptada com 
um grampo de ligação. 


ANTENAS INTERIORES 


Quando não se pode levantar uma antena no ex- 
terior, uma antena interior pode dar resultados 
satisfatórios num receptor feito em casa. Pode utili- 
zar-se um fio fino (medida n.º 25 B. & S.) que se 
esconde facilmente atrás da moldura de um quadro ou 
debaixo de tapetes ou carpetes. O fio deve ser tão 
comprido quanto possível. Uma antena interior não 
é tão eficiente como uma antena exterior e pode não 
ter nenhuma utilidade se estiver localizada num 
edifício com armação de aço. Se se utilizar fio 
isolado, não é necessário suportar o fio com isola- 
dores. 
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A TERRA 


Uma boa ligação à terra é tão necessária como 
a antena para obter sinais satisfatórios nos rece- 
ptores feitos em casa. Nas vilas e nas cidades pode 
fazer-se uma, boa ligação a um tubo de água. A se- 
gunda possibilidade é uma ligação feita aos tubos 
para aquecimento, de água ou de vapor. Seja qual 
for o tipo de tubo que se utiliza, este deve ser ras- 
pado, lixado ou limado até ficar brilhante e limpo 
no ponto onde se quer fazer a ligação. Utilize-se 
um grampo de «terra» para ligar o fio ao tubo. Nas 
quintas ou na província, onde não se possam obter 
canos de água ou de vapor, pode fazer-se uma boa 
ligação introduzindo dois pedaços de tubo galvani- 
zado ou varões de «terra», de 1,80 m de comprimento, 
no solo, separados por uma distância de 1,50 m ou 
de 1,80 m; o fio de terra é ligado ao topo de ambos 
os tubos ou varões. Este tipo de «terra» não dá bons 
resultados num solo seco ou arenoso. Se for possi- 
vel, escolha-se um local onde a terra esteja húmida. 


COMO SOLDAR 


A soldadura de metais forma uma boa ligação 
eléctrica entre eles. Uma corrente eléctrica fluí mais 
facilmente através da superfície de separação dos 
dois fios torcidos um no outro se essa superfície de 
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separação for soldada. Por conseguinte, um ferro de 
soldar é ferramenta importante para um montador 
de rádio — seja ele um rapaz que constrói um am- 
plificador, ou um profissional trabalhando num com- 
plicado receptor de televisão. Ele usa o ferro de 
soldar para fazer ligações e ligar os fios aos ter- 
minais. 

Todas as pessoas podem aprender a soldar — não 
é difícil. A capacidade de fazer uma boa junta sol- 
dada é útil para muitos fins além da construção ou 
da reparação de aparelhos de rádio. Pode utilizar-se 
esta habilidade para consertar equipamento eléctrico, 
brinquedos, utensílios de cozinha, ete.... 

São necessários um ferro de soldar, solda e um 
decapante para soldar aparelhos de rádio. 

A solda é uma liga que tem a aparência do chum- 
bo. Uma liga é uma mistura de metais. A solda 
vulgar é uma mistura de chumbo e estanho. Pode 
comprar-se nas lojas de ferragens e nas casas de 
artigos eléctricos. Compra-se sob a forma de barras, 
chapas e fios. A solda em fio é mais conveniente 
para os pequenos trabalhos de rádio e eléctricos. Po- 
de ter núcleo ou ser sólida. A solda com núcleo é 
um pequeno tubo cheio com uma determinada espécie 
de decapante. 

Os decapantes são artigos químicos utilizados na 
soldadura para limpar o metal de modo que a solda 
possa aderir. É muito difícil soldar sem um deca- 
pante. Os decapantes vulgares são a resina, o clo- 
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reto de amónio e certos compostos ácidos em forma 
de fluido ou de pasta. 

O cloreto de amónio, o ácido para soldadura, em 
pasta ou líquido, são úteis para «estanhar» um 
ferro de soldar (a estanhagem será explicada mais 
tarde) e para soldar peças grandes que possam ser 
lavadas mais tarde, de modo a remover todos os 
vestígios de decapante. Estes decapantes corroem 
fios pequenos e causam também curto-circuitos no 
trabalho de rádio e eléctrico. A resina é o único 
decapante que pode ser utilizado na soldadura dos 
aparelhos de rádio. A solda em fio com núcleo de 
resina é a mais conveniente e satisfatória para 
trabalho em rádio. 

Antes de se poder soldar um metal deve haver 
calor bastante para fundir a solda. No trabalho de 
rádio, o calor é fornecido por: ferros de soldar. Um 
pequeno ferro eléctrico (de 75 ou 100 watts) é o 
mais aconselhável, mas, claro, é inútil quando não se 
pode obter energia eléctrica. Um ferro antiquado 
aquecido à chama de um fogão de gás, maçarico, 
bico de Bunsen ou brasa pode ser utilizado em lugar 
de um ferro eléctrico, e custa menos. 

A temperatura de um ferro aquecido pela chama 
deve ser cuidadosamente controlada. Se se utiliza 
este tipo de ferro, tirem-no da chama de vez em 
quando e verifiquem a sua temperatura, esfregando-o 
contra um pedaço de solda. A ponta deve estar 
limpa e bem estanhada para esta experiência. Se a 
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Prática de soldadura 


Se são noviços na arte de soldadura, pratiquem em 
pedaços de fio antes de soldar as ligações de um receptor 
ou de um amplificador. O ferro que a figura mostra é do 
tipo de ferro de aquecer. 


solda fundir facilmente, o ferro está bastante quente. 
O ferro não deve ficar em brasa ou ficar à chama 
mais tempo do que o necessário. Se estiver sobre- 
aquecido, formar-se-ã uma camada de óxido de cobre 
à superfície e a estanhagem da ponta é destruída. 
Quando um ferro foi sobreaquecido, os mecânicos 
chamam-lhe um ferro queimado e deve ser de novo 
estanhado antes de tornar a ser utilizado. 

Para estanhar um ferro. A ponta deve ser limada 
com uma grosa até ficar lisa e brilhante. Em segui- 
da, aqueçam-na até estar bastante quente para fun- 
dir a solda. Antes da ponta arrefecer deve ser 
novamente limada até ficar brilhante e deve ser 
esfregada com solda com núcleo de ácido até que a 
superfície da ponta tenha uma boa camada de solda. 
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Um ferro eléctrico fica sobreaquecido e a esta- 
nhagem solta-se da ponta se o ferro estiver durante 
muito tempo ligado à corrente sem ser utilizado. 
Quando isto acontece, a ponta deve ser limada e es- 
tanhada da mesma maneira que um ferro de aquecer. 

Prática. Se nunca se soldou é aconselhável pra- 
ticar com alguns pedaços de fio antes de tentar 
soldar as ligações de um aparelho de rádio. Corte-se 
um fio.de-cobre em bocados de cerca de 10 em de 
comprimento para experiência. Remova-se o iso- 
lamento das pontas numa distância de cerca de 1 
cm e dê-se brilho ao cobre exposto. Preguem-se dois 
pregos vulgares (separados por uma distância de 
cerca de 8 em) num bloco de madeira. Torçam-se as 
pontas de dois dos fios, de modo a formar uma lacada. 
Estiquem-se os fios entre os dois pregos, de modo que 
o laço fique no meio, e enrolem-se as pontas dos fios 
nos dois pregos. Segure-se uma das faces lisas da 
ponta de um ferro de soldar aquecido contra a laça- 
da. Depois do ferro aquecer a laçada durante dois ou 
três segundos, empurre-se a ponta de um pedaço 
de solda com núcleo de resina contra o ferro no ponto 
onde toca no fio. Se o ferro for segurado correcta- 
mente poder-se-á tocar ao mesmo tempo no laço e 
no ferro com a solda, e a solda fundirá e correrá 
sobre o laço. Se a solda fundir mas estiver pouco 
fluida é porque o ferro não está bastante quente ou 
não está bem estanhado. Se a ponta estiver suja, o 
ferro não. consegue aquecer a solda. Um soldador 
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AMIANTO 


Descanso do ferro de soldadura 


Quando se procede à soldadura de aparelhos de rádio, 
é necessário pousar o ferro de soldar de vez em quando. 
Deve descansar num sítio onde não possa arrefecer por 
contacto ou queimar qualquer coisa. Faça-se um descanso 
para o ferro de soldar de um bloco de madeira, um pedaço 
de folha de amianto e arame de um cabide, como a figura 
acima mostra. 


com experiência esfrega, por vezes, a ponta aquecida 
do ferro num pano, para limpá-lo. A solda fundida 
deve estar bastante aquecida para fluir como a água. 

Cerca de um segundo depois da solda correr para 
o laço, tire-se o ferro e deixe-se o laço arrefecer. 
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Quando estiver frio, a superfície da solda no laço 
deve brilhar. Se a solda apresentar uma superfície 
baça, o laço está «frio» e não está bem feito. O 
ferro não estava bastante quente, ou mexeram no 
laço enquanto arrefecia, e deve ser de novo soldado. 
Não há vantagem nenhuma em utilizar demasiada 
solda, de modo a formar um inchaço no laço. 

Depois de se soldar a laçada entre um par de 
fios, desenrolem-se dos pregos e continua-se a pra- 
ticar com os outros pares até se poder soldar conve- 
nientemente um laço. Então, estar-se-á habilitado 
a soldar as ligações de um aparelho de rádio. 

Lembrem-se de que a solda com núcleo de ácido 
pode ser usada para estanhar um ferro mas nunca é 
utilizada para soldar aparelhos de rádio ou eléctri- 
cos. Tome-se cuidado quando se pousar um ferro 
de soldar aquecido. Vale a pena fazer um suporte ou 
descanso para o ferro como mostra uma das figuras. 
Um pedaço de madeira, dois parafusos e um suporte 
de arame são os únicos materiais necessários. 
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Aprendizagem de emissão e de recepção 
de sinais de radiotelegrafia 


Uma vez por outra, enquanto se escuta um re- 
ceptor de realimentação de uma válvula, pode ou- 
vir-se sinais radiotelegráficos. Estes não significam 
nada para quem não conheça o Código Continental 
utilizado em radiotelegrafia. Aprender a receber 
sinais telegráficos é, principalmente, um caso de 
prática, e não é difícil. 

Gostar-se-á mais de rádio se se puder «ler» os 
sinais radiotelegráficos. Pode ouvir-se as estações 
de amadores, navios e praia e compreender as suas 
mensagens. Também se pode obter uma licença do 
Governo para operar um emissor. O primeiro passo 
a dar é decorar o alfabeto, de modo a identificar 
rápidamente o som de cada um dos caracteres. Pen- 
se-se desde o princípio nos sons dos caracteres e 
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não nos pontos e nos traços pelos quais são repre- 
sentados no papel. Um ponto deve ser o som dit e 
um traço o som da no seu cérebro. Pense-se e fale-se 
da letra A como dit e da e não como ponto e traço; 
a letra B como da dit dit dit ete.. 

Os operadores comerciais de GáRio e a maioria dos 
amadores emitem com velocidade excessiva para que 
um principiante possa ler, a princípio. Mas se se 
concentrarem nos sons dit e da e não pensarem nos 
pontos e nos traços, poderão reconhecer as letras, 
de vez em quando. As primeiras letras que poderão 
identificar são, provavelmente, as letras com pontos: 

E dit 1 dit dit S dit dit dit M dit dit dit dit. 
E as letras: 

M da da O da da da R dit da dit K da dit da A 
dit da N da dit T da. 

Os discos gravados de código são o melhor pro- 
cesso para aprender a «ler» os sinais telegráficos. 
O curso completo de lições para principiantes con- 
siste em cinco discos Vinylite, de duas faces, inque- 
bráveis. As lições começam com os sons dos sinais 
telegráficos à razão de duas palavras por minuto. 
- A este ritmo, qualquer pessoa pode copiá-las depois 
de alguns minutos de prática. Duas palavras por 
minuto é o equivalente a uma letra por cada cinco 
segundos. A velocidade aumenta gradualmente, à 
medida que as lições progridem. O último disco 
reproduz os sons dos sinais à razão de quinze pala- 
vras por minuto, 


163 


Uma série de cinco discos custa cerca de quinhen- 
tos escudos. Uma maneira de resolver o problema do 
preço é formar um clube de código. Se cinco ou seis 
principiantes se juntarem, o custo para cada membro 
será apenas de cem escudos. 


UM EQUIPAMENTO 
DE PRÁTICA DE CÓDIGO 


A capacidade de um operador de radiotelegrafia 
em emitir caracteres de código bem formados, com 
uma chave, é tão importante como a sua capacidade 
de os reconhecer e reproduzir com precisão. Podem 
construir-se com facilidade um equipamento de prá- 
tica de código. Com ele, pode aprender-se a enviar. 
Ele também ajuda a decorar os caracteres de código 
e a reconhecer o seu som. Compre-se uma chave te- 
legráfica standard, um besouro de alta frequência, 
dois bornes e uma ou duas pilhas secas n.º 6. Li- 
gue-se tudo em série, de modo que, premindo a. chave, 
se opere o besouro. Um besouro de alta frequência 
produz um som agudo, igual ao som de um sinal ra- 
diotelegráfico. Se se ajustar devidamente o parafuso 
de contacto e o parafuso de tensão no besouro, obter- 
-se-á uma boa imitação de sinais de rádio. 

Montem-se a chave, o besouro e os bornes sobre 
uma peça de contraplacado de 6,5 mm ou Masonite 
de 3,2 mm, como a figura mostra. Um terminal da 
chave é a armação, o outro é o contacto inferior 
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Chave e besouro para prática de código 


(fixo). Perfurem-se dois buracos na base de madeira 
ou de Masonite para se alinharem com os buracos 
na base do besouro, de modo que os fios que ligam 
a chave, o besouro e os bornes possam ser ligados 
da parte de baixo da base. Um fio deve ligar um 
dos bornes ao contacto fixo da chave. Outro fio 
deve ligar outro borne a um dos terminais do be- 
souro. O outro terminal do besouro deve ser ligado 
ao chassis da chave. 

Como ajustar a chave. Não pode aprender-se 
bem telegrafia se a chave não estiver adequada- 
mente ajustada. O contacto na parte inferior da 
alavanca deve estar precisamente por cima do con- 
tacto fixo, da base da chave. Se não estiver, desen- 
rosquem-se as anilhas de segurança dos parafusos 
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de munhão. A alavanca da chave deve subir e 
descer livremente, sem folga lateral. 

O espaço entre o contacto da parte inferior da 
alavanca e o contacto fixo, na armação da chave, 
deve ser de cerca de 0,008 p quando a alavanca da 
chave está erguida. Usem-se três espessuras de pa- 
pel de impressão como medida. A espessura de três 
folhas deste papel é de cerca de 0,008 p. Se o espaço 
entre os contactos for demasiado pequeno ou dema- 
siado grande, desaperte-se a porca de segurança do 
parafuso de ajustamento e desenrosque-se o parafuso 
até que o espaço entre os contactos seja de 0,2 mm. 
Aperte-se a porca de segurança. 

Solte-se a porca de segurança do parafuso de 
tensão e rode-se o parafuso para ajustar a tensão 
da mola. A tensão deve permitir que a chave da 
alavanca desça facilmente quando é premida com 
as pontas dos dedos, sendo, no entanto, bastante forte 
para que alavanca suba râpidamente quando se deixa 
de exercer pressão. Se a tensão não for bastante 
grande, a emissão será caracterizada por pontos 
demasiado longos e espaços irregulares entre os ca- 
racteres. A tensão demasiada provoca traços cur- 
tos, saltos de pontos e espaços longos entre os 
caracteres. 

Como segurar a chave. A posição dos dedos na 
chave é importante. Se se começar a praticar o 
código segurando devidamente a chave não será 
necessário corrigir qualquer mau hábito mais tarde. 
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A chave deve estar bastante afastada da beira 
da mesa para que, quando os dedos premem o botão, 
da chave, o cotovelo possa repousar sobre a mesa. 
Coloquem-se as pontas do indicador e do dedo mé- 
dio ligeira mas firmemente apoiadas sobre o botão 
da chave. As falangetas destes dedos devem estar 
posicionadas quase verticalmente, e não horizontal- 
mente. Curvem-se o anular e o mínimo debaixo 
da palma da mão. Os dedos devem estar relaxados 
e sem tensão ou rigidez. 

Verifiquem a vossa posição e se for necessário 
corrijam-na, de modo que: 

1. O braço esteja alinhado com a alavanca da 
chave. 

2. O cotovelo, e não o braço, repouse sobre a 
mesa, 

3. O pulso esteja cerca de 38 mm acima da 
mesa, e não sobre ela. 

4. Os dedos estejam curvados e flexíveis, não 
direitos e rígidos. 


Como operar a chave. Quando a mão e o braço 
estão na posição correcta, prima-se o botão da chave 
com um movimento de descida do braço. Ao fazer 
isto, deixe-se o pulso ligeiramente dobrado para 
baixo como se fosse um eixo entre o cotovelo e as 
pontas dos dedos. Lembrem-se de que: 

Um bom operador usa o braço e não o pulso e 
os músculos dos dedos. O botão da chave sobe e 
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Chave telegráfica 


Uma chave telegráfica semelhante âquela que a figura 
de cima mostra pode comprar-se nas lojas de artigos de 
rádio para amadores. O desenho de baixo mostra um meé- 
todo para segurar o botão da chave utilizado por muitos ope- 
radores profissionais de telegrafia. A ponta do dedo per- 
manece sobre c botão da chave. O polegar e o dedo médio 
agarram de lado o botão e ajudam a mola a erguer o botão. 
O polegar e os outros dois dedos são utilizados para premir 
o botão. 


desce porque o braço sobe e desce. A mão e os 
dedos são apenas o meio através do qual os movi- 
mentos do braço são transmitidos à chave. Evite-se 
a tensão e a rigidez dos dedos e do pulso. A ten- 
são provoca sinais desiguais, fatiga rapidamente, e 
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provoca um «braço de vidro» (gíria telegráfica). 

Quando os contactos da chave forem fechados 
por um movimento do braço de cima para baixo, 
alivie-se a pressão do botão e deixe-se que a mola 
volte à posição inicial. Conservem-se o polegar e 
os outros dedos ligeiramente apoiados no botão da 
chave. Não os levantem do botão, de modo que a 
alavanca da chave suba. Não se «dê piparotes» 
no botão. O polegar e os outros dedos de um ope- 
rador telegráfico nunca deixam o botão da chave 
antes de terminarem a mensagem. 

Exercícios de emissão. Coloque-se o equipa- 
mento de prática de código numa mesa, bastante 
afastado da beira, para permitir que se tome o posi- 
ção correcta. Agarre-se na chave e comece-se a 
fazer pontos, premindo o botão e aliviando imedia- 
tamente a pressão, de modo que o besouro faça 
um som dit de cada vez que a chave é premida. 
Façam-se pontos à razão de cerca de 100 por mi- 
nuto. Façam-se apenas pontos. Tente-se constan- 
temente fazer pontos iguais. Se o braço e os dedos 
se cansarem, descanse-se durante um curto mo- 
mento, e comece-se de novo a emitir. (Quando se 
puder emitir 30 pontos em grupo, regularmente, 
em cerca de 10 segundos, está pronto para começar 
o exercício ' seguinte. 

Transmitam a letra V. Soa como dit dit dit da 
quando é feita correctamente. Mantenha-se a chave 
em baixo durante um espaço de tempo três vezes 
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maior do que é necessário para fazer um dit. Fa- 
ca-se um intervalo igual entre os dits e entre o 
terceiro dit e o da. Emita-se rápidamente. Se se 
tentar emitir mais rapidamente do que se deve, a 
emissão será de má qualidade. Emitam-se os VV à 
razão de cerca de 35 por minuto. Quando se puder 
emitir 20 VV consecutivos, regularmente, à razão 
de 35 por minuto, está preparado para praticar 
qualquer letra no código. 

Aprender telegrafia é como aprender a tocar 
um instrumento musical — a prática é o melhor 
ajudante. Decorar o código e aprender a fazer os 
sons dos caracteres não é o último objectivo. É 
importante conseguir precisão e rapidez. Se se con- 
seguir a ajuda de um operador com experiência, 
talvez um que já tenha uma licença de operador de 
rádio amador, que treine e critique a vossa emissão, 
ter-se-á sorte e far-se-ão progressos mais râpida- 
mente. Não se pense que a velocidade é importante 
de início. A precisão é mais importante. A velo- 
cidade vem com a prática. 

O melhor substituto da assistência de um ope- 
rador experimentado é a prática em conjunto de 
dois principiantes — fazer turnos de emissão com 
o equipamento de prática de código. 

Escrevam-se — diz-se «copiar» — os sinais que 
se emitir, na forma de letras, numerais e sinais de 
pontuação. Não se copiem como pontos e traços; 
por exemplo, não se escreva um ponto e um traço 
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para a letra A; escreva-se a letra A. Se não se 
reconhecer um caracter, deixe-se um espaço em 
branco. Não se pense durante muito tempo acerca 
de um caracter que não se reconheceu, pois assim 
perde-se o sinal seguinte. (Quando se puder enviar 
e receber 65 letras, numerais e sinais de pontuação 
por minuto e copiá-los com exactidão, façam ou 
não sentido, está-se em condições de passar num 
exame de código oficial. 
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O MEU SEGUNDO LIVRO 
DE RÁDIO E ELECTRÔNICA 


Com este segundo livro de rádio e electrónica, Alfred Morgan vem 


“responder a todas as dúvidas que os leitores possam ter nesta ma- 


téria. O autor combina os conhecimentos práticos e a sua expe- 
rência no campo da electrónica com uma comprovada habilidade 
para apresentar claramente os factos científicos. A história da rádio, 
as descobertas de Hertz, Marconi, De Forest e Armstrong são con- 
tadas de maneira breve e interessante. São apresentados planos e 
informações para a construção de um radiorreceptor simples, de 
amplificadores, etc. O livro fecha com uma introdução à apren- 
dizagem de emissão e ide recepção de sinais de radiotelegrafia. 
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